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© Sr. -.oíiinsíor ^siuíre 
'_*o....jí«.».

Ha defezas, como ha elogios, qno são ver-
dadeiras accusações, verdadeiras censuras.

Foi o que fez Ganganelli quando deslinguio
no seu ultimo artigo ao Sr. senador padre
Pompêo, elevando o sou discurso ao sétimo
céo maçonico.

. 0 Sr. senador padre Pompêo não andou
bem, tratando da questão religiosa, quer
como político, quer como padre calholico.

Como político encarou a questão segundo
a escola regalista, tão opposta á escola liberal,
da qual ê adepto S. Ex.; esquecendo portanto,
só em bem do Estado, os princípios liberaes
que condemnam nas mãos de um só, toda a
força do poder.

Como padre catholico pugnou pela servidão
da Egreja, e procurou sujeitar o espiritual ao
temporal, o que com certeza não vai bem a
um padre catholico.

Deduz-se, portanto, do seu discurso, que
S. Ex. querumrei-pontiGce, se bem que no
temporal condemne o rei, que reina, governa
e administra.

São estas incoherencias em que tanto
abunda a escola liberal, que sem duvida exci-
taram os bravos de Ganganelli, o insultador

publico da religião, da qual é ministro o Sr.
senador padre Pompêo.

Repugna portanto ver que um padre sem
duvida instruído, que por vontade do povo,
foi posto no senado como sentinella da liber-
dade constitucional, pareça querei: a espada de
Cosar na mão de César, como na câmara dos
deputados disse inconsideradamento o Sr. de-

pulado Dantas, em um aparte que desafiou
a hilaridade geral.

Não queremos approximar o Sr. senador pa-
dre Pompêo do Sr. deputado Dantas, nem

podemos fazel-o, porque bem conhecemos a
superioridade de um sobre o outro, mas la-
montamos que o falseamento da doutrina tanto
os conchegasse.

Esse falseamenlo foi sem duvida que obrigou
Ganganelli a igualal-os e a cantar loas em
honra de ambos; falta agora que obtenha da
maçonaria uma commissão para saudar ao Sr.
senador padre Pompêo, igual em tudo a que
foi dizer ao Sr. deputado Dantas, que era elle
um grande homem no Brazil.

Entre nós é assim que se procede, a ambi-
ção de gloria estabeleceu sociedades de elogio-
mutuo e é para lastimar-se que o mal passe das
sociedades litterarias para o parlamento.

Está cumprido o nosso dever, declarando

pouco corrente com a verdadeira doutrina da

Egreja á que o Sr. senador Pompêo expendeu
no seu discurso e avisando-o de lal inconvo-
niencia, que mereceu os elogios de Ganganelli.

Não se deixo S. Ex. enroscar pela serpente,
que afinal o esmagará inevitavelmente, como
tem esmagado a tantos outros.

O conselho ó de amigo.

SECCAO RELIGIOSA
o

influencia política da Companhia
do Jesus.

VIII
D. Maria Francisca Isabel de Saboya,

quando veio da França para contrahir ma-
trimonio com el-rei D. Affonso VI, trouxe por
seu director o padre Francisco de Ville, je-
suita de grandes virtudes, que tinha sido o
seu guia desde a meninice. Este religioso
mostrou-se sempre indiíferente aos negócios
políticos.

O abbade Gregoire, insigne revolucionário,
bispo constitucional da França, na sua llisto-
ria dos Confessores dos Reis, diz O seguinte ;

« 0 padre de Ville, jesuíta francez, confes-
sor da rainha, e um certo pa.ír? Verjus, tam-
bem francez e da mesma sociedade, preten-
deram que o matrimônio era nüllo porque o
rei era impotente. Ainda que o principe sus-
teutas.e verbalmente o contrario, foi-lhe ex-
torquido um escripto em que declarava que a
rainha estava virgem. Conhecem-se as con-
seqüências desta intriga. 1). Affonso VI, sendo
desthronado, tornou-se cunhado de sua pro-
pria mulher, casada com D. Pedro, que só
tomou o titulo de rei depois da morte de
D. Adenso. »

Mas estas asserções do celebre demagogo da
convenção franceza são desmentidas peios les-
temunhos contemporâneos. ,lá dissemos que
a maior parte dos autores são unanimes em
aceusar D. Affonso VI. A sua incapacidade
reconhecida foi a causa principal da sua de-
posição, e esta foi determinada pelas cortes
da nação.

A inhabilidade physica d'el-rei- para dar
puecessor á coroa .ra murmúrio geral, ainda
antes do casamento, e continuava depois de
effectuádò; a ponto que D. Affonso mesmo o
seu ministro, o conde deCaslello-Melhor, Ira-
taram do casamento do infante D. Pedro. E
é do notar que o confessor de ambos era o
jesnila Manoel Fernandes.

Além disso, o marquez' de Sande, antes de
partir para a França a concluir o casamento
d'el-rei, fallou ao vallido no defeito que-se
murmurava no rei. Declarou ello qiie era
uma impostura, ou por cuidar que assim era
verdade, ou porque assim convinha ao seu
valimento. E', comtudo, certo que tal era a
voz commum.

Quem convenceu el-rei a demittir-se do
governo, não foi nenhum jesuíta, nem mesmo
indivíduo da parcialidade do infante: foi o
velho marquez de Cascaes, amigo de D. Af-
fonso VI.

Não entraremos na questão do divorcio en-
tre ei rei e sua esposa ; é certo que elle foi
julgado segundo as leis canonicas pelo ca-
bido da Sé de Lisboa. O Papa que sujeitou
esta causa a uma congregação de cardeaes

e áo voto dos theologos mais notáveis, deci-
dio quo era justa a sentença de nullidade, e
confirmou a dispensa quo tinha sido conce-
dida pelo seu legado em Pariz, o cardeal Luiz
duque de Vandome.

O padre Francisco dc Ville entrou nesle
negocio como confessor da rainha. Sem du-
vida islo é um caso de consciência que o di-
rector espiritual devia declarar; e o jesuíta dè
Ville, em vista da exposição da sua confes-
sada, podia julgar necessária,, a separação
quoad vinculum, e nullo o matrimônio com
ei rei, sem exorbitar dos seus deveres; antes
devemos dizer qúe obrou.rectamenlo.

E' inteiramente falso o que o abbade Gre-
goire attribue ao padre Vejus, jesuíta; nao
foi elle que interveio neste negocio ; foi uni
seu irmão. Luiz de Verjus, que então assistia
em Lisboa como enviado dos príncipes da casa
de Vandome. Este embaixador conseguio do
cardeal a dispensa para p, casamento.

O autor da Culastrophe, diz:
« Logo que se começou o litígio, se teve

por certo que se havia doarinullar o matrimo-
nio, porque a notoriedade» com que constava
da impotência de el-rei, fazia infallivel a sen-
tença da separação. Com este fundamento co-
meçaram os bons portuguezes, desejosos da
suecessão real, a dizer que Sua Alleza devia
casar com a rainha. »

E, com effeito, nas cortes de 1668 se tratou
deste objecto, supplicando-se ao regente que
devia celebrar matrimônio com D. Maria Fran-
cisco Isabel de Saboya.

Alguns autores clamam contra a rainha, ai-
cunhando-a do impudíca e, adultera. Mas nós
vemos que a historia imparcial confessa as suas
grandes virtudes.

O autor da Catastroplw. chama-lhe « insigne
e soberana princeza que, antes de pretendida
para as reaes bodas, era com renomes santos
denominada. »

Um historiador portuguez, depois de escre-
ver bastante em seu desabono, conclue assim:
« E' forçoso reconhecer-se-lho e confessar-lhe
virtudes e acções todas cheias do nobreza,
magnanimidade e excellencia. »

O jesuila de Avrigny, nas suas Memórias,
diz:« Esta princeza foi uma segunda Eslher
sobre o Ihrono, e o modelo de todas as rainhas
christãs. »

O grande historiador Pedro de Orleans, na
vida que escreveu de D. Maria Francisca Isa-
bel, faz delia uma heroina, exemplar das es-
posas e rainhas.

Eis aqui o que foi a rainha D. Maria Fran-
cisca, digam o que quizerem alguns escripto-
res que não tratam de ser justos, nem de
apresentar os factos na sua verdadeira luz, e
só sacrificam aos prejuízos do partido. Foi
uma princeza de relevantes virtudes, cujo di-
rector espiritual, p jesuíta Francisco de Ville,
não podia deixar de intervir na questão da
nullidade do matrimônio. Mas a sua interven-
ção foi denlro dos limites do seiv.ministério,
o por isso licita e justa.

O casamento da rainha com D, Affonso VI
foi declarado nullo pela autoridade competente.
Sa foi bem ou mal julgado, não nos pertence
decidil-o, nem ninguém se pôde considerar
habilitado para isso, em todo o caso seguiram-
se os termos da lei cauonica no juizo ecclesias-

tico, e a sua sentença fui approvada pelo
cabeçada Egreja.

Alguns escriptores se admiram que os theo-
logos de Lisboa declarassem nullo quoad vin-
•culurn o matrimônio da rainha com D. Affonso,
e chamam-lhe sentença escandalosa. Má fé ou
ignorância decidida! Aonde está o escândalo?
Pois será cousa nova o annullar-se um matri-
mrmio? Não pôde elle ser. nullo por algum
impedimento oanoinço? E não ó á Egreja quò
compete decidir este. ponto?

Pelo que respeita ao assumpto quo nos
oecupa, notaremos que nesta sentença não
entrou nenhum jesuila.

Dissolvido o laço conjugai, a rainha declarou
quo ia partir para a França, o o.jesuila de Ville
lhe aconselhava islo mesmo. Porém os estados
do reino e senado da câmara de Lisboa lhe
suppliçaram que desistisse do seu intento, o
quo devia passar a segundas nupcias com o
principe regenle.

De ludo o que acabamos de dizer so collige
que os jesuítas nada influíram na deposição dc
D. AlTonso VI, nem na questão da nullidade do
seu matrimônio. Foi o accordo unanime dc
todas as ordens do Estado. E a incapacidade
physica o moral de D. Affonso VI, reconhecida
por Iodos os escriptores, conlribuio poderosa-
mente para este desfecho.

Os adversários da Companhia de Jesus quo-
rem ver jesuítas em tudo, em todos os aconte-
cimentos cm que figurou algum religioso da
ordem de Sanlo Ignacio. Attribuem á compa-
nhia todo o mal (ou supposto ta!) que aconle-
cia nas cortes ou nos estados.

Nada mais falso e calumnioso. Os jesuítas
não entraram nos negócios políticos senão
quando estes se ligaram á religião e â salvação
das almas; e quasi sempre obraram mais como
membros passivos do que aclivos.

E' cousa provada que em todos os tempos os
jesuítas se têm retirado dos marulhos políticos,
fugindo das honras o dignidades, o se lôm res-
trípgídò aos seus devores religiosos.

Padre JoAo Vieiiu Neves Castro daCíiuz.

A cathedral do BSwgos.

(Padre Senna Freitas)
— Olhe, lá eslá emfim a famosa caltiedrà

de Burgos—dizia-me o ineu companheiro de
viagem, ao chegarmos nós a esta cidade sep-
teulrionalda Hespanha, e apontando para essa
floresta de agulhas e torres que a vista con-
templa a vôo do pássaro na passagem rápida
do comboio.

Chegávamos com effeito á pátria doCid.
No dia seguinte, pela manhã, quando ainda

a cidade estava toda recolhida no mysterjoso
torpor do somno, sabia ou do hotel, para me
ir curioso e christão contemplar essa basílica
sumptuosaque ella guarda ciosa em seus mu-
ros como o seu raais valioso lhesouro. De ha
muilo desejava eu vel-a, é verificar por mim
mesmo se ó de facto, conforme as descrip-
ções dos toristas, um dos mais bello. templos
dacalholicidade,ese porventura, fôrma com
as armas invencíveis do Cid o mais puro titulo
da gloriado pivô burguense.

O estylo da cathedral é golhico, sem liga
alguma de árabe ou romano. Era a primeira
qualidade que tinha para mim èm seu favor.

FOLHETIM DO APÓSTOLO

O CURA DE ALDEIA
POR

B. HENRIQUE PBRBZ ESCRICH

VOLUME PRIMEIRO

CAPITULO XXXII.

COSTUMES DE ALDEIA

Chega a noite de S. Jo5o; o sino da ermida an-
nnneia com a sua língua de bronze os esponsaes
dos jovens promettidos. Os mancebos, capitaneados
pelo noivo, cantam ao compasso do seu instrumento
sentidas e enamoradas copias junto dá casa da fa-
tura esposa, semeiam a rua de uiyrthos, rosmaninho
e outras plantas odoriferas, collocani ramos de
flores e rústicas coroas de perpétuas na parede da
casa, e retiram-se a esperar a aurora, cujo pri-
meiro sorriso deve cahir sobre a cabeça dos jovens
esposos. •• ,'.'__

O cura é o primeiro convidado no jantar de boda;
leva sempre preparado algum discurso com sabor a
sermão, alhisivo ás circumstancias, discurso que
ao terminar o jantar o depois de dar graças a Deus
c pronunciado no meio do um silencio sepuleral,
ficando gravadas na memória e no coração dos re-
cera-casados as suas religiosas máximas.

Depois vem as festas. Dopois.... a lua do mel
com o sou cóo côr de rosa, o seu ambiente perfil-
mado e as suas horas de embriagadora felicidade.
Depois o fructo de benção, esse calix de açuceii..
que uue cada vez mais o coração dos esposos, por-
quo os filhos são a felicidade dos casados. O sorriso
dos filhos é a seiva que nos reanima, quando por
algum rude revez da fortuna começa a desfallecer

o n'i«so espirito. As suas caricias unem mais for-
tn.inn e ò laço matrimonial, e o atuor dos esposos
é doce e tranquillo cm. o .somno de seu lilho.

O amor paternal supera todas as paixões da hn-
manidade Dons concedeu-o ao homem como o bal-
samo universal dos seus maios. Por isso aos pobres,
a quem Deus concede uma predilecção sem limites,
outorga-lhes como o melhor dos seus dons a fecun-
didade. Porque... que seria dos jornaleiros se não
tivessem filhosT... Ai delles 1 Quando o frio das
cãs enerva à força do seu braço; quando achacados
de doença ou carregados de annos lhes faltam as
forças para levantar a pesada ferramenta... então
só lhes restaria a miséria, a fome'... è depois o lios-
piial... Por isso Deus, que tudo prévio, em recom-
pensa da sna vida de incessante trabalho, envia-lhes
os filhos, que pobres como sens pais, nias como
elles robustos e nascidos para o trabalho, labutatn
na sua juventude para sustentar os pais na sua
velhice.

Agora, pois, que explicamos aos nossos leitores a
epigraphe do capitulo XXXII; agora ,que sabem
para uue queria o cura as meias vermelhas; agora
que coraprehendem a mortal pallidez do infeliz sa-
cristão quando partio a cumprir as ordens de seu
protector, ordens que despedaçavam uma por uma
as mais sensíveis libras do seu enamorado coração,
P"dimo.-lhe que tenham a bondade de seguir-nos á
praça da aldeia, onde nm grupo de aldeãos com o
seu tr;>je domingueiro, pois achamo-nos no dia 24
de Junho, anniversaria natalicio do Sr. cura, se
acotovellam ao redor de um militar, que com o
natural desembaraço daquelle que tem corrido
inundo e nasceu no formoso solo da Andaluzia
tetu-nos a todos, com a sua cômica conversação,
em continua hilaridade.

CAPITULO XXXIII

HISTOHIA DA VIDA E MORTE DK NAPOLEÃO I, CONTADA
POIt UM SARGENTO

-.— Onça cá, Sr. sargento, julga que eu chegaria
a fazer fortuna nu guerra? — pergunta va-lüe" um
móce.ãó que, coco a_ mãos métíí-às no ciulo de
couro, o olhar estúpido, a as faces impando de
saúde, estaca uo meio de um ajuntamento, fallando
com Rohrenho.

— Consoante... Vejamos se tens todos os reque-

sitos qne exigem os regulamentos para o serviço—
rasponden-lhe o militar, fazendo um movimento'
com todo o corpo e afastando com o dedo pollegar
as correias, que em fôrma de cruz, lbe opprjmiam
o peito,—E'.. christão?

Sim, senhor.
Gostas de vinho ?
Muito.
Tens bom estômago!
Pelo que toca a isso, qne o digam os presen-

tes. Ainda que coma nma vitella recém-nascida e
duas dúzias do ovos fico como se liada tivesse en-
gulido...Valente broto ó o leu estômago, amigo re-
cruta I

Pois olhe nunca repafei nisso; ma. basta que
o senhor o diga. '

Continuemos a indagatoria—interrompeu com
gravidade cômica,o sargento, fazendo girar nas
suas orbitas os olhos como se quizesse impor si-
lencio ás gargalhadas dos ouvintes.—E's filho lo-
gitimo ?

Eu lhe digo... sou filho de meu pai e de mi-
nha mãi.

Basta... Enlão tens todas as condições que
rennia Napoleão.

Napoleã_...e.ssenãoera cá da aldeia...
O sargento oihoa cora profundo desdom para o

imbecil, que não conhecia nem de nome o capitão
do século; mas lembrando-se da obra do miseri-
cordfa: « ensinar os ignorantes;» íez uma visa-
gem, e, pegando na barba do ignorante recruta
e puxando-o a si, disse-lhe:

Pois não sabes quem era Napoleão ?
Não, senhor... nunca o vi mai-i gordo.Pois eu i'o direi; Napoleão era um homem

pequenino, mas cora um peito maior que o arma-
rio onde guardam a roupa os conegos da cothe-
dral de Sevilha, porque era homem que tinha a
alma no seu armário.

Os aldeãos soltaram uma exclamaçso de sur-
preza, e para não perder nem u«ia' oalavra da
historia de Napoleão, quo ia ctmtár-lhes o sargento.;
ápp.oximàràm-se dó narrador.Napoleão nasceu polire, e como o homem po-
bre é etoprehendedor, começou a pausar uo cs mi-
nho que havia de'seguir para melhorar de posi-
ção. O rapaz tinha um genio mais vjyo que a poi-

vora de oito grãos; de modo que ainda que se dei-
tava na sua cama, Mo podia pregar (lho, pornô
sempre estava dá-lhe ntio darás, procurando p^r
todos os -autos da cachimouia o modo de sahir
de tão deplorável si.uaçã.cJj quando rira dia, dando
uma palmada na testa, exclamou cheio do orgn,
lho e satisfação: « Assentemos praça. » E dito o
feito; no dia seguint. era soldado raso n'um r<>-
gimentq francez, porque Napoleão era francez. (')

„ Pois, senhores, andando o tempo, eisquo uma
tarde armais, uma questão ho quartel sobre so
tinham ou não supprimido o chonriço no rancho,
e o nosso homem, que estava com o olho alerta
esperando a occasiâo, agarroti-a pelos cabellos, e
pttxanda pela farruncha, zaz... trás... rostaho-
(üneu a ordem apalpando as costas a meia du?.ia
de alvorotadores; o por tão benemérita aceão, paf I
fizeram-n'o segundo sargento. _

Hobrenho fez uma paus. como para observar o
bom effeito qne produzira a sua narração: o ao
ver tantas bocas abertas, tantos ouvidos anciosos
e tantos olhos fifos nos sens, ficou muito satisfeito
de si próprio e continuou deste modo:

— E' sabido, senhores, que as mulheres, exeo-
ptuando as presentes, são uns bichos muito mal
intencionados, qno com a mesma indiír.rençano.-;
dão um rebuçado que um pontapé; que nos faz
andar mais direitos que um fuso. Pois bem; um
dia que o senhor Napoleão ia com quatro solda-
dos buscar batatas, ergueu os olhos, e vio n\u. a.
janella uma dama mais formo.,, que ura dobrao
e mais branca que a flor de farinha. Con o a carne
é fraca, e o senhor Napoleão era dé carne a osso,
quer dizer que... emfim, resumindo, tres dias de.-
pois o senhor Napoleão era o hríí.o da lal d.íua,
e a dama a noiva do senhor Napoleão. Como o
pret de um segundo sargento é tão pequeno, qufl
se o pões na palma da i&ão não o distingues uiá
palmo adiante do nariz, eslá claro qne õ seühor
Napoleão não podia brindar nos dias de festa a
sua amada; e eo»o ella era uma mulher do mui-
tas ..o.apias, passava ffláis tríthâlh.S^qtie Pfeíiles
e Segismunda e o oobre rapa., tinha o . orae/i'.
Irásjjísfàiio còtü um e.parto. Itfas a'sorle érôáis

(') T.nha-se em consideração que não é o a mor
quem conta a historia de Napoleão, mas o sargento
Robrenho.

Incontestável superioridade do estylo olival
sobro todos ps onlros. O grego, por exemplo,
ou o raoürisco, podem exprimir um templo,
como um theatro, uma mesquita, ou uui cas-
tello feudal, podem, digo, nu sua fôrma inde-
.cis,a,'.aptar-se ao profano como ao religioso; o
teslylo golhico não admitte lransacçõe_com a
terra, não empresta seus moldes chrislãos aos
edifícios dos homens, nem seus pulos suhli-
mes a idéas que rastejam. Sua origem, nalu-
roza, expressão e tendência são essencialmente
religiosas. So se apoia sohre a terra, é para
desenvolver-se no espaço, para procurar re-
giõos mais puras, e levar ató ao throno de
Deus os eehos.da oração.

Do seio do 09,000 fogos, onde domina por
Ioda a parle a linha horisontal, a cathedral
eleva-se para os ares na pobreza exclusiva da
sua fôrma vertical,' como uma preoecupação
tia eternidade no meio dos nossos pensamen-
tos de lerra a terra, como o pregão secular de
um povo de crença.

A cathedral de Burgos ó com certeza uma
das mais esplendidas que tenho visto desde a
Europa sèpteutriohal até aos confias da pe-
niosala dccidental'.

Linda ílòr do mais genuíno estylo golhico,
como já notei, sahio como uma só peça do
mesmo molde onde foi vasada a famosa abba-
diade Westrainster, ou a magestosa cathedral
de Amiens.

iNão é comtudo a sua vastidão que a col-
loca a par dos primeiros templos do calhou-
cismo. Medirá, quanto muito, uns 300 pés de
comprimento, quando S. Paulo de Londres e
S. Pedro de Roma lôm muilo mais do dobro,
mas prima pelo acabado do estylo, pelo irre-
prehensivel das proporções, pela surnma de-
lioadeza dos abertos e dos relevos.

Pena é quo se acha encravada entre ruas e
beccos, sepultada n'uma das posições mais
baixas do município, e não n'um local pro-
eminente.

0 frontispicio não deixa de ser grandioso,
sem o ser tanto como outras partes do tem-
pio. Mais notável é sem duvida o de Santo
Ámbrosio-de'Milão, cujo gosto é o mesmo. Os
llorões e os talhados apinham-se acima do por-
lico principal, e fazem contraste com a simpli-
cidade talvez excessiva do resto da fachada.

As agulhas são de uma belleza e de uma
graça incorrigivel. Quiz vêl-as de perlo, e
subi ao mirante. Foi então que melhor pude
apreciar lodo o trabalho de paciência, c todo o
genio arcbitectural que presidio á construcção
total deste monumento, magnífico acto de fó,
de pedra. As agulhas têm a fôrma de um cone
aberto em ramagens. Puz um pé sobre o te-
lhado que so acha debaixo deste cone, o
olhando-o pela base, pude devassar á vontade
o mysterio da sua caprichosa architectura.
Cada um delles ó uma renda immensa de ai-
venaria, sustentada interiormente poi um te-
cido de varões de ferro.

Ao entrar-so no templo, não ó fácil, nem
mesmo possível formar uma idéa da sua ex-
tensão total, porque o fundo do coro, voltado
para a entrada da basílica, encobre uma me-
tade ao menos do seu tamanho real. Mas o
circuito que fiz em torno das suas naves me
dissipou bem depressa a illusão da sua pe-
qnenez apparente.

volúvel qne o vôo das andorinhas eque os ventos
do Março, e uma manhã, quo se levantou de bom
humor, deu-lhe na cabeça fazer uma caricia ao
segundo sargento, e este foi promovido, sem saber
como, a primeiro sargento.

a Três semanas depois, os habitantes de Pariz
de França corriam por aquellas ruas de Deus gri-
tando como uns condemnados: «Viva isto 1 morra
aquido I » E o chofe superior mandou algaris ba-
talhões para que restabelecessem a ordem publica.
Nesse dia disse para si o senhor Napoleão: «hoje
f_ço negocio,» e dito o feito; começou a darcada
baionetada que cantava o credo. A' noite o sflu
coronel deu lhe os agradecimentos pelo seu proce-
diroento, e tres dias depois estava alferes. Assim
üstavani as cousas, quando a França declarou guerra
a ura paiz onde dizem quo se criam uns cães gran-
des e peitudos, que nadam melhor que tubarões, e
o nosso homem foi lá com o seu regiuiento; mas
como a sorte é o mesmo que o., bezouros, que
quando a gente está mais descuidada é 

' 
auanito

lhe vêm apalpar o nariz com os seus ondiahrados
ferrões, succedeu qne o exercito expedicionário,
encontrando na sua passagem uma montanha mui-
to alta e ro.uito cheia de neve, onde dizem quo
vivem uns frades muito hospitaleiros, todo o mundo
começou a deliberar por onde a passariam. O caso
era grave e tinha peitos, e o senhor Napoleão lera-
brou-se de quo o mais legico era passar por cima
do obstáculo, que ó o mesmo que dizer por cima
da montanha. —E como? perguntaram com as-
sombro.— Passo a passo— respondeu-lhes Napoleáo.
— Impossível. — Pois segui-me e verei?, ponjue eu
sou capaz do andar por cima dessas fragas n'am
pá só, como as gallinhas.— Pôde.— Não pôde.—
Experimentomos.— E o resultado foi que passaram,
o o senhor Napoleão cobrio-se de gloria.

— Mandem-me cavallaria sem cavallos e como-os
vivos. Mandem-mo artilheiros sem artilharia o es-
tripo-os, p'i.rí|ue não mo faltam senão hotaens>%•
dizia Napoleão nas suas partes aos francezes de Pa-

. iiz; e depois voltandn-se para os seus soldados gri-
tina-lhes: — Cavalltiros, os si.nbo.o_ té., toma e
estão descalços pois Dera, naquella cidade que se
vè ao longe ha doze _ijl lo.aude.r_- ô viilté mil
sapateiros,

(Continüa\
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Mal basta uma hora para porcorrer-lho as
numerosas capellas lateraes. Como são cspa-
ç; sas, <j graves, como são formosas e pias I
Quo ihesouros de esculptura não encerram,
que me ó tão impossível descrever, como me
foi impossível fixal-os. Quanto cedro a que o
bnril deu fôrma, e a que o pincel deu vida,
sentimento o inspiração I Quantos grupos de
mármore que. nos fazem assistir ás mais to-
cantes passagens da vida do Salvador 1 Quan-
tos retábulos de ebano, e quantos fundos de
altar onde se gastou, e se immortalisou o es-
copro que os consagrou ao culto christão!

' E pensava entre mim que cada uma destas
capellas seria por si só uma ogreja magnífica
lá nesses sertões do Ceará (I), onde uma
mesquinha barraca substilue por vezes o tem-
pio do Senhor I

Aqui, na velha Burgos, só alguns devotos
invariáveis, e encalhados para o mundo, aque-
cem a lago fria do pavimento e fazem mur-
murar a abobada sagrada com os derradeiros
gemidos da fé hespanhola, lá o dia de Deus a
veria sempre cheia a transbordar, e o nome
prestigioso de missão despovoaria a roça,'
para povoar o sanetuario. Na sua fé ardente e
em primeira mão, uma raça de indígenas
viria fazor cchoar o recinto do templo com
singelos e pins cânticos, e ferir confusa seus
peitos através de seus cobre-peitos (2) de
couro.

De todas as capellas da cathedral a mais
notável ó a chamada — do Condeslavcl. Esta
capella ó toda de mármore. Ila uma espécie
de cicerone exclusivamente encarregado de a
fazer ver aos estrangeiros, e que me recitava
a sua lição de cór com uma segurança imper-
turbavei, e um certo tom dogmático que
impunha a crença, e que só obtinha ás ve-
zes... o sorriso dos visitantes. Felizmente,
tudo quanto em geral nos explicava, só se ve-
feria a assumptos históricos e locáes de impor-
tancia secundaria.

No centro da dita capella, perto do altar
estão os sarcophagos do condestavel D. redro
e sua esposa, fundadores da cathedral. São
de marmero do Carrara e de extremada per-
feição, Nas faces do mausoléo vêm-se vários
rolevos relativos a assumptos bíblicos, dc
uma notável delicadeza. O fundo do altar ó
do mesmo modo todo bíblico: e sem conlra-
dicção uma obra de exame.

A sacristia desta capella contém veidadei-
ras preciosidades. Citarei, em primeira linha
a custodia engastada de amethystes, esme-
raivas e rubis, o calix de ouro do mais dis-
tiucto gosto gothico, e um rico relicario ; apo-
lofj,'iás, que não morrem, da perícia artística
dessas eras pretéritas tão injustas e boçal-
meule depreciadas. Vi casulas de flo de ouro,
e de exeellente velludo adamascado qne da-
tam do século XVI, e outros muitos óbjectos
dignos de menção que me dispensarei de tra-
zer a lume neste momento.

O sacristão abrio por fim uma espécie de
armário, e eu linha diante de mim a magni-
fica Magdalena de Leonardo de Vinci. Foi
uraa entrega, mas daquellas que se desejam
o aprazem, se não se esperam.

Uma commoção forto e súbita se apoderou
de mim, como todas as vezes que o homem
se acha de repente em presença do sublime.
Impressões deslas que não se explicam, nem
se provocam, nem se podem evitar, são a pe-
dra de ioque do gênio. Sem saber a priuci-
pio qual era o autor daquelle quadro immor-
tal, presuuli qne devia ser necessariamente a
obra de um grande artista. Senti meu co-
ração afinado pela corda do enlevo. Uni-me
à concepção do artista, e quasi que diria, á
deliciosa contemplação de Magdalena. Estava
mais que satisfeito, eslava aterrado por aquella
visão repentina de uma tão esplendida execu-
ção esthetica. Gioberti diz que « o bello de-
leita, mas que o sublime arrebata e aterra. »

Vinci não deu á Magdalena outro vestido
mais que o vestido legendário da penitente, o
véo dos seus loDgos e formosos cabellos que
lhe cahem das espaduas ató aos pés. Suas mãos
pousam ou anles comprimem o peito, como
para reter a chamma da vida que parece esca-
pai-lhe como a chama do divino amor. Aquelle
rosto exprime toda a serena jubilação de uma
alma identificada com Deus; aquelle olhar ora,
aquelíe olhar illuminado contempla o mundo
dos anjos, e annuncia um pranto... sem dôr,
prestes a escorregar pelas faces: aquelle seio
mal velado pela túnica dos seus annelados
cabellos, palpita realmente sob a acção da
divina caridade que o levanta ; aquella carne
tem toda a elasticidade da vida, e áquelles
olhos lão bellos, fixos no invisível, forçam-nos
a não parar nelles, mas a subir com elles até
á fonte eterna da suprema belleza.

Mas o zimborio da cathedral foi de tudo

quanto observei, o que mais fixou a minha
attenção.

Nada vi até hoje, nem mesmo em West-
minsler, quiçá o primeiro templo gothico do
mundo, que possa igualar-se ao zimborio de
Burgos, cupola enorme, onde nem por dentro
nem por fôra se encontra uma só pedra que
tivesse sido deixada a si mesma; que não
recebesse o cunho do gênio esculplural; que
não possua a sedução dos grandes primores
d'arte. Esta cupola não tem menos, julgo euy
de uns 30 metros de diâmetro por uns 25 me-

(i) O aut< r esteve algum tampo em missão, nesta
provincia do Brazil.

(2) Espécie de couraça de couro, de qíie usam no
Ceará os camponezes ou matutos, especialmente ps
vaijueirof.

tros de altura. E' ella o único ponto por ondo a
luz penetra francamente no recinto da calhe-
dral, raas esta luz, habilmente moderada e
equillibrada, casa-se perfeitamente com a mys-
tica penumbra do templo; deliciosa sinthese de
claridade e de sombra toda peculiar aos tem-
pios gothicos, tão inspiradora do recolhimento
e da oração, tão azada para symbolisar o
caracter da nossa fó, admirável união de luz e
obscuridade.

O olhar contempla por largo tempo aquelle
zimborio, e duvida se a pedra pôde prestar-se
a um semelhante esforço, se a solidez do mar-
more pôde ser vencida ató este ponto pelo
capricho do buril, e submetler-se ás graciosas
delicadezas de um trabalho de renda.

São columnas, e arcos, e agulhas, e rosetas,
e ramagens, e baixos-relevos, e flores, e heras,
e cavados, e filetes, e nuvens, e anjos.... e
luz; e é uma cupola, um só objecto, e não

poderieis tirar-lhe uma só das peças que o
compõem sem prejudicar á unidade do todo.

Como descrever sem gênio o que só o gênio
soube executar? O autor desta obr» Vexame
devia ser por força in^^egnado do sentimento
christão parvíazer assim sorrir o mármore,
n?úa dar á pedra o viço de uma flor, e para
collocar a 60 metros da terra um arrabalde
do céo.

Por demais me demorava eu na cathedral,
O bronze da torre soou umas pesadas 8 horas
que contei com alguma impaciência. Uma
hora depois devia partir o caminho de ferro
para Madrid. Eram horas de tomar uma pe-
quena refeição, e metter-me no omnibus cujo
conduz á estação.

Sahi a custo desto monumento onde a pie-
dade me entrava insensivelmente por todos
os poros, onde me parecia respirar a pura
atracsphera da idade média.

Não esquecerei jamais este soberbo templo
da catholica Ibéria, grave como a nossa fé,
elevado como a nossa esperança, bello como
a caridade divina. Devo-lhe uma hora de pre-
sença com Deus, no meio de tantas sem valor.

Para oceorrer á viuvez dessas egrejas, o

governo imperial transferio para o arcebispado
da Bahia o Rev. bispo de Goyaz, e para esta
apresentou o Rev. Antônio Maria Corrêa de Sá
e Benevides, e para a de Marianna o conego
João Hygino Bittencourt, que por motivo de
molestia não pôde aceitar o ônus.

Entendendo o governo que consultava bem
os interesses do Estado e da Egreja, resolveu
variar a nomeação do Rev. Benevides para a
diocese de Marianna, e apresentar o ttev. vi-
gario geral da diocese da Diamantina padre
Júlio Augusto de Almeida para a de Goyaz, o
vigário capitular da Bahia Rev. Carlos Luiz
d'Amour para a de Cuyabá, e para a do Mara-
nhão o conego Antônio Cândido de Alvarenga.

Os llevs. bispos de Olinda e do Pará flze-
ram-me sentir a necessidade da divisão de
suas dioceses, alegando a difficuldade de visi-
tal-as, altenta a grande extensão do território
que ellas abrangem, e a conveniência de pro-
ver de remédio espiritual aos diocesanos mais
!or,£inquos.

Considerada a necessidade de haver em cada
diocese um corpo capitular, e os seminários,
que na fôrma do sagrado concilio tridentino
lhes devem ser ahnexos, além de templos de-
centes para cathedraes, releva também" não
occnltar a difficuldade da creação de novos
bispados, ao menos emquanto aâ olrcumstan

Nós, pobres orpliãos, que não temos ouro,
— Folhas sem viço de uma inculta ilòr,—
Por vós mandamos ao Eterno preces
Nas azas brancas do iíííiís santo amor.

Deus vos pague tamanha bondade I
Nossas preces escute o Senhor,
Que nn a lei nos impoz:— caridade,
Que ó vi-la, que ó paz, quo ó amor 1

Para dizor-vos:--« Obrigado, amigos!«—
Os nossos lábios so transformem em llòr,
De cada peito— salte um liymno d'alma,
De cada alma— a explosão do amor!

Duus vos pague lamanlia bondado!
Nossas proces escute o Senhor,
Que uma lei nos impòz:—caridade,
Que é vida, que ó paz, que e amor I

¦ Padre J. Ramos Filho.
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PIMENTEL A RESPEITO DA SUA TRÁDUCÇÃO DA

Ol)HA DO REVM. PADRE SC1IOUPPE: « CURSO ABRE-

VlADO DE RELIGIÃO. »

Muito prezado amigo.—Teve V. a bondade
de communicar-me o seu projeclo de dar á
luz da publicidade a traducção.em que labora,
da obra do padre F. X. Schouppe da Compa-
nhia de Jesus, intitulada—Cours Abrégó de

Réligion ou Vórilé et Beautó de la Róligion
Chrótienne, manuel approprió aux établisse-
ments d'instruction-: e conjunetamente in-

eu fazia desta
sua„„ __. terrogou-me sobre o juizo que

darfinTnceír^dopaíz"não forem mais prós- obra e da utilidade que, resultaria de s

peras, ô mais favoráveis as condições deca- versão em linguagem para a educação da mo-

dentes do nosso clero, sendo mui digno de

Sll MiSíili
Ministério do Império

EXTRACTO DO 11ELAT0R1O APRESENTADO A ASSEM-

BIÍA GERAL LEGISLATIVA NA PRIMEIRA SESSÃO DA

DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA PELO MINISTRO E

SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO IMPE-

RIO CONSELHEIRO DR. JOSÉ IlENTO DA CUNHA

E FIGUEIREDO

Negócios ecclesiasticas
O meu illustre antecessor, em seu relatório

apresentado à assemblea geral na 4a sessão da
15" legislatura, deu conhecimento não só da
direccão que havia tomado o conflicto, prove-
niente dos interdictos lançados pelos Revs.
bispos de Olinda e Grão Pará sobre algumas
irmandades, mas também dos processos e

prisões, que delles se originaram, em detri-
mento da paz e harmonia que sempre foram
mantidas e convém manter entre a Egreja e o
Estado.

O gabinete actual, entendendo que no estado
incandescente da questão denominada religiosa,
convinha obviar certos efíeitos, não hesitou em
propor mui reverentemente ao poder modera-
dor uma amnistia geral a favor dos indivíduos

que haviam sido implicados naquella emergen-
cia.

A munificencia imperial não faltou ao
reclamo do gabinete, e a amnistia foi com
effeito outorgada por decreto n. 5,993 de 17
de Setembro de 1875, e recebida com geral
satisfação em todos os ângulos do Império.
Seguindo-se logo por parte da Santa Sé, o
levantamento dos interdictos, tornou-se regu-
lar a marcha dos negócios ecclesiasticos nos
dous bispados de Pernambuco e Pará, graças
ao favor da Divina Providencia e ao bom senso
do povo brazileiro.

Comtudo não vos dissimularei que o movi-
mento da crise por que passamos deixou bem
patente a necessidade de rever-se a legislação
actual sobre a matéria e a fôrma do recurso á
coroa, de modo que possam ficar bem deler-
minadas e acauteladas as prerogativas mages-
táticas de ambos os poderes temporal e espiri-
tual; meio seguro de se evitarem no presente
e no futuro reciprocas incursões e de tornarem-
se cada vez mais respeitados e consorciados os
verdadeiros interesses da religião e do Estado.

Como não ignorais, tinha havido algum
atrazo no provimento collado das egrejas vagas
em diversos bispados, à excepção do de
Marianna.

0 governo julgou necessário chamar a atlen-
ção dos prelados para este assumpto, recom-
mendando-lhes que puzessem as egrejas vagas
a concurso, como se vê do aviso de 31 de
Janeiro de 1876.

Os Revs. bispos, respondendo de um modo
satisfactorio, não se negam a cumprir e vão
effectivamente cumprindo esse importante
dever.

Monsenhor Roncetti, arcebispo de Seleucia,
foi nomeado por Sua Santidade para substituir
monsenhor Sanguini no cargo de internuncio
apostólico e enviado extraordinário, tendo-so
retirado para desempenhar nova missão em
Costa Rica monsenhor Bruschetti, bispo de
Abydos, que com bastante felicidade exercia as
funeções de encarregado dos negócios da Santa
Sé nesta corte.

Vagaram a Sé metropolitana, e posterior-
mente as dioceses do Maranhão, Mato Grosso
e Marianna.

reparo e de meditação o minguado numero
de seminaristas que possam ascender ao sacer-
docio: triste fatalidade que obriga os prcla-
dos a recorrerem aos sacerdotes estrangeiros
para serem empregados no oflicio de cura
d'almas.

Talvez que a reclamação dos Revs. bispos

pudesse ser attendida pela creação de prela-
turas nas regiões mais remotas dos bispados
alludidos, solicitando-se para isso da Santa Sé
as precisas faculdades. Com esta medida, me-
nos dispendiosa, ficariam remediadas as ne-
cessidades espiriluaes, ató que melhor se
possa fazer mediante o augmento da popula-
ção e dos recursos naluraes dessas localida-
des. Se fòr cabível o que tenho a honra de
expòr-vos, resolvereis como entenderdes me-
lhor em vossa sabedoria.

Comparada a grande affluencia das pessoas
que se dedicam aos diversos misteres sociaes,
com a limitada eoncurrencia das que se des-
tinam á vida clerical, nota-se evidente des-
equilíbrio que justifica a necessidade de pro-
porcionar a esta os meios de animação de que
necessita para coadjuvar vantajosamente a
acção benéfica de um progresso social bem
entendido e proveitoso. Tenho esperança de
que o curso theologico, que fizer parte de
uma universidade regularmente constituída,
chamará adeptos, e o nosso clero se erguerá
da espécie de abatimento em que ora se acha.
Sentem-se, de um modo inquietador, as diffi-
culdades de encontrar operários para os altos
cargos da hierarchia ecclesiastica.

O Rev. bispo de Olinda vai installar um
pequeno seminário, onde se preparem os
alumnos, que se têm de matricular no curso
theologico, que aliás será interrompido por
algum tempo, em conseqüência de não haver

quem o freqüente. Pede aquelle prelado que
o subsidio prestado pelo governo ao seminário
theologico seja applicado ao pequeno semina-
rio, que terá de lutar cora grandes difficulda-
des no começo de sua fundação.

Também o Rev. bispo do Pará, solicitando
o augmento de 8:O005íOOO na subvenção
dada ao grande seminário da sua diocese, que
se acha em apuros, accrescenla que, a não

poder effectuar-se tal augmento, seja applicada
ao referido seminário a quota marcada para
o pequeno seminário de Manáos, cujos alum-
nos, que são mui raros, poderão receber com
mais proveito a necessária educação nos semi-
narios do Pará. Achando razoáveis estas so-
licitações, submetto-as ao vosso esclarecido
critério.

[Continua.)

SECCAO LITTERARIA
IBymno

EXPRESSAMENTE COMPOSTO PARA SER CANTADO NO
ANNIVERSARIO DA INSTALLAÇÃO DA CASA DE CARIDADE
DO SOBRAL, NO CEARÁ, PELAS ORPHÃS RECOLHIDAS
DA MESMA CASA.

Deus, que a procella faz surgir do abysmo,
Deus, que bafeja na campina a flor,
Na fronte casta de vossa alma imprima
Um doce beijo de celeste amor l

Estribilho:
Deus vos pague tamanha bondade 1
Nossas preces escute o senhor,
Que uma lei nos impoz:—caridade,
Quo ó vida, que «5 paz, que ó amor!

Erguem-se. ás vezos, labarodas rubras
Que matam lyrios de innocente alvòr...
Jamais suecumbe a caridade, amigos 1
Que é o lyrio d'alma, que se chama—amor l

Dius vos pague tamanha bondade I
Nossas preces escute o sinhor,
Q.ue uma lei nos impoz:—caridade,
Que 6 vida, que é paz, que «5 amor I

D'entre os andrajos da miséria triste,
D'entre os sndarios de pungente dòr,
Rebenta a loz da caridade santa,
Salta uma estrella, que se chama aínor I

Deus vos pague tamanha bondade!
Nossas preces escute o Senhor,
Que uma lei nos impoz :— caridade,
Que évida,queépaz,que éamor!

cidade.
Vou responder suc^araente a eslas Pe.r"

guntas, satisfazendo aos desejou ?u8 ,ne .sa0
manifestados, sem pretender attibuir a iu.1™8
resposta qualquer caracter de autoridade su-

perior ao da minha humilde opinião, incom-

petente em assumptos desta gravidade.
Logo que no anno próximo passado appa-

receu publicado o livro do padre Schouppe,
dei-me pressa em percorrel-o, attrahido pelo
nome do autor, da Companhia illustre a que
pertence e da mesma obra.

Satisfez-me plenamente a sua leitura, já
pelo valor das matérias que o livro trata, já
pela concisão das demonstrações, pelo seu ri-

gor lógico e pela comprehensão de muito boa
doutrina em breves discursos.

Ha muito que é minha convicção que entre
as altas e eminentes qualidades que exornam
a Companhia de Jesus, a missão docente é

por ella exercida por modo qne não pôde ser
excedido. Creado este instituto para ser o
alvo de todas as conlradicções, o escândalo de
muitos, o pesadello real ou fingido de alguns,
os jesuitas tiveram em sorte na partilha dos
trabalhos humanos a perseguição, a calumnia,
o soffrimento e o martyrio, com as injusli-
ças da sociedade, a quem elles prestam os ser-
viçosmais desinteressados, e entre estes, como

principal e mais espinhoso, o ensino da mo-
cidade.

Hábeis em todas as provincias do saber
humano, até naquellas em que se lhes podia,
sem injuria, allribuir inferioridade relativa|,
como são as sciencias dependentes da analyse
e da observação, os jesuitas na primeira de
todas as sciencias,' naquella que mais inte-
ressa ao homem na sua passagem nesta vida
e para o seu fim ulterior, a sciencia da Re-
ligião, são incomparaveis; e quer era obras
que exigem longos annos para compôr-so e
limar-se, quer nas compendiosas e elementa-
res, apresentara sempre trabalhos de valor.

E' a esta ultima classe pertinente o Curso
abreviado de Religião, que publicara ha um
anno o padre Shouppe, cuja segunda edição
tenho presente ao lançar ao papel estas
linhas.

Na direccão do ensino da juventude ha gra-
dações, que se torna mister seguir afim de
obter-se um resultado útil, já para formar o
homem, já para preperar o sábio. Nos pri-
meiros annos, quando a reflexão está ainda
em começo e prepondéra a memória, o ensino
deve restringir-se aos factos, ás palavras, ás
definições singelas, sem apparato demonstra-
tivo, sem sobrecarregar o espírito com pro-
vas mal apreciadas e citações incomprehen-
siveis. E' para este período da educação que
são applicaveis as taboadas, graramaticas ele-
montares, os resumos históricos, e os caie-
chismos. FaUunos destes em especial, já que
nos oecupamos, pela natureza da obra que
estou vendo, da educação religiosa.

O catechismo é uma série de perguntas e
respostas, que serve maravilhosamente para o
conhecimento rudimentar do mais importante
dos estudos, o religioso. No catechismo tudo
são afíirmações, tudo ó imperativo, tudo são
princípios. Não se discute, não se divaga, não
se objecta. Ahi não se faz a apologia do que
se aprende, preceitua-se o que importa à fé
e á moral. O legislador ordenou, e o sub-
dito fica sabendo o que deve crer e o quo lhe
cumpre obrar. E em verdade ó isso quanto
constitue a essência do ensino religioso.

A creauça, todavia, aos sete annos com o
seu cathecismo é um sábio superior aos mais
celebres philosophos da antigüidade e aos vai-
dosos discursadores modernos.

Áquelles, privados da razão clara do sol da
verdade, divagavam nas trovas, e guiados ape-
nas pelo débil brilho da sua razão, com diffi-
culdade percebiam a duvidosa alvorada dessa
verdade por entre as brumas espessas do erro.
Lutaram elles, e não sem vantagem por vezes,
para o descobrimento dos grandes princípios;
porém, entregues a si, a cada passo encontra-
vam obstáculos que não podiam superar.

Os modernos innovadorcs, fartos de ver-
dade, oncontrahdo-a em torrentes nos manan-
ciaes que a encerrara, pensando que é indigno
da sua prosapia ir bebcl-a nas fontes ondo as
creanças, os rudes e os ignorantes a acham em
tanta abundância, quanta desejarem, afastam-
se dellas e vão, sem desculpa, emmaranhar-so
nos desvios, de ondo os seus predecessores
nunca puderam desembaraçar-se.

Julgam elles que hão de conseguir o que os
espíritos mais peregrinos não lograram, e uns
após outros, de queda em queda, nos offere-
cem o lamentável espectaculo dos desastres a

que inevitavelmente conduz o orgulho humano,

que desdo o primeiro momento do appareci-

mento do homem í.obre o globo não cessou

de ser a causa única de todas as suas mi-

serias.
Não ó pela mão dos primeiros e dos segun-

dos mestres, que uma educação prestavel
pôde ser encaminhada. O estudo das grandes
verdades, a resolução definitiva dos máximos

problemas, não pôde entregar-se áquelles que
nunca conseguiram aventurar senão hypothe-
ses, que, triumphantes em um momento,»
cahem, no instante immediato. E' mister que
o homem, desde a sua entrada na vida, seja
encaminhado por princípios incontroversos,'

por afíirmações exclusivas de objecções, por
um código que seja compendioso, claro e pre-
ceptivo. Eis o cathecismo, resumo do quede
mais importante convém que o homem saiba,

qualquer que seja a situação, em que se veja
collocado, quer pelo seu berço, quer pelos es-
forços do seu lidar.

Decorrem, porém, os annos; a intelligencia

de!5^nvolve-se; desponta a ambição de saber,

apparece â sêde das demonstrações, mani-

festa-se a duvida; ouve-se o que se diz eco-

meça-sea correr o risco de considerar menos

incontestáveis as afíirmações aprendidas na

idade da innoeencia.
E' esta uma época critica, em que não sem

facilidade se corre risco de perder as vanta-

gens adquiridas, de sermos desvairados por
enganadoras miragens e deslumbrados por
uma sciencia superficial. A cada passos ouve

dizer o doutores imberbes que já não estão

em idade de acreditar em contos de creança,

que as crenças religiosas podem ser profícuas
aos seres fracos, mas impróprias de homens
feitos, que os motliodos positivistas são os

únicos, que conduzem á verdadeira sciencia,
e que a abdicação do direito de pensar, julgar
e raciocinar é uma abjecção a que não deve
submetter-se quem tem a consciência dos
foros da sua razão; eslando condemnado a

passar por ella quem se submetter ao princi-
pio de autoridade, symbolisado na fé da
Egreja.

Para que os mancebos se desvairem, con-
corre não só a tendência natural para a vai-:
dade e para a soltura das paixões, mas princi-
palmente a presumpção dos mestres e a
desgraçada propensão, que tanto se observa,
de introduzirem no ensino das disciplinas que
professam alguns desses germens do scepti-
cismo, do erro e da impiedade, que tão longe
se propagam, lão formidáveis estragos causam
e tantas quedas accelerara.

Obviar a estes deploráveis resultados da
maldade humana, auxiliada no seu desenvol-
vimento por tantos meios poderosos, ó uni
serviço valioso, prestado á sociedade, em

geral, á pátria em especial, e ás almas indi-
vidualmente.

Convirá, porém, sujeitar o estudo da reli-;

gião a um curso regular, com grande desen-
volvimento e notável proficiência? Estudos
desta ordem exigem trabalho aturado, nume-i
rosos elementos, grandes recursos e conti-
nuada applicação.

Se para prevenir os graves males que dei-
xamos esboçados fosse mister um estudo
completo da religião, raros, rarissimos o po-
deriam conseguir. Desfarte retrogradaríamos
á época dos philosophos gregos, para os quaes
a raridade da sciencia era um dos seus pri-
meiros méritos. Reservar a verdade para
poucos, fazel-a adquirir á custa de enormes
dilficuldades, restringir o numero de adeptos,'
era um ideal da sciencia paga, mas è o opposto
do que se pretende na sciencia christã. Para
áquelles que a aceitam em plena innoeencia,-
sem prevenções nem vaidades, o catechismo
basta; com este livrinho pôde se dar instruo-
ção a todos os homens, qualquer que seja a
sua nacionalidade, linguagem, raça, posição
e destino. Para áquelles que pretendam dar
razão da sua fé, conhecer-lhe as provas funda-
menlaes, o ,seu quadro de desenvolvimento, e
precaver-se contra as ciladas do falso ensino,
dos falsos livros, dos falsos mestres e dos
peçonhentos jornaes, é um livro compendioso,'
claro, concludente e muilo completo, trabalho
de toda a conveniência. Para áquelles que
possam ou queiram dedicar-se ' ex-professo a
estes assumptos, que demandam longa prepa-
ração, variada lição, e recursos especiaes,
sirvam os grandes tratadistas e em auxilio
delles o inexgotavel arsenal do poderoso e
efficaz armamento de que dispõe a Egreja.

O livro, cuja tráducção em vulgar ora se
publica, perlence á segunda classe. Não é um
singelo caleehismo, não é um tratado com-
pleto; é um compêndio muito útil do que é
indispensável saber-se e das razões em que se
estriba a doutrina que se ensina.

Para este intento serve admiravelmente a
pbra do sábio Jesuita, dividida em tres partes,
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em quo as matérias se succedem em ordem
rigorosamente lógica.

A primeira cousa que o autor lem em mira
é preparar os leitores para sustentar a verdade
da sua fé, e resistir aos ataques dos adver-
sarios. A demonstração directa das verdades
religiosas é assumpto dos dous primeiros c^J.
tulos da parte apologetica; ha aqui definições
preliminares e discussão geral sobre os funda-
mentos da religião e das provas que a razão,
a historia e os factos fornecem om seu favor.

(Continua.)

M1SCELLANEA
<&s repórter* Ingiezes e os fran-

eezes.
(Traduzido para o Apóstolo)

A livre Inglaterra, a velha Inglaterra, a pa-
tria do livre arbítrio, acaba de desfechar um
golpe mortal sobra a liberdade. Old England!

Mão é para censural-a, nem para louval-a,
que consignamos aqui este facto inesperado;
mas porque acreditamos que elle é em si
importante.

O Imperador da Rússia fez uma visita á
rainha Victoria, sogra de sua filha; Sua Ma-
gestade britânica quiz nessa conjunctura que
o seu ar4gusto hospede não fosse estampado
em vida., bem ou mal cabidamente.

E r>ara conseguir este fim, a graciosa Ma-
gestade empregou nm meio muito simples.
Dfjcidio qüe se enviasse diariamente aos jor-
naes a circular da corte; que essa circular
(contivesse o que importa que o povo inglez
saiba, e não mencionasse o que não è da sua
€onta.

Pedia-se aos jornaes que publicassem a cir-
cular diariamente, se assim lhes conviesse,
mas que não accrescentassem nada a resumo
do illustre visitante.

A iraprensa ingleza, que preza muito a sua
soberana, conformou-se da melhor boa von-
tad.e, a esse... desejo.

Até aqui nada ha para estranhar-se. Todos
ino Reino-Unido applaudiram a delicada at-
tenção; e não houve uma só voz quo cen-
surasseo acto da rainha....

Mas, ah I não se pôde contentar a todos,
e os reporters de além-Mancha não se mos-
traram contentes. j,

Em Pariz, quando muito, ha dous ou três
reporters, isto é, duas ou três pessoas ver-
dadeiramente dotadas das muitas qualidades
necessárias à uma profissão que exige muita
intelligencia e actividade infatigavel.

Comprehende-se facilmente esta penúria.
Todo aquelle que leva a um jornal inglez

um facto diverso inédito, informações sobre
um incidente, um assassinato, um rapto, um
processo, uma excentricidade qualquer, ou
pormenores sobre uma individualidade, em
vo'ga, e bem recebido, e sahe d'alli com ai-
gi ms gninéos na algibeira.

Em Pariz, um desconhecido que levar a um
jornal informações sobre este ou aquelle acon-
tecimento do dia, será seguramente repellido
e talvez que, em muitos casos, jà alguns te-
nbam sido mal recebidos e mal tratados.

Quanto ao dinheiro, è inútil fallarmos
nisso.

Deste modo o reportage fenece na nossa
pátria, o que, (-^qui para nòs), não ó grande
mal.

O leitor jfa está farto de ouvir fallar no cri-
me da rua, Coquilliére, no facto da rua des
Marmo>,stis. E' quasi sempre a mesma cousa,
ainda quando essas historietas não occultam
laç-os para o leitor.

Abre-se qualquer jornal; naturalmente pro-
mura-se nelle o artigo—A sensation; os olhos
lStam-se nestas palavras impressas em cara-
cteres grandes: O DRAMA DA RUA COPEAU.

Brrr I Isto faz arripiar as carnes I
Pois bem, trata-se de dous trapeiros, que

se raimosearam com algumas pauladas depois
de beberem muito...

Ha dous annos, (pouco mais ou menos) os
reporters depararam com uma esperteza que,
infelizmente não pôde ser explorada todos os
dias.

Cada primeira representação de opera nas
Folies-Marigny, tem seus historiographos.

« O nosso espirituoso collega Três estreitas
vos fallarà da peça; nós vamos tratar da sala,
diremos reporters dramáticos.

Pergunto-vos o que vem fazer aqui a sala?

Meu Deus I ernquanto nessas fantasias não se
trata senão do espirito mais ou menos desenvol-

* vido nos bastidores, bem; mas é-me agradável
constatar que em quatro jornaes parizienses
(não digo de Pariz), pessoas de verdadeiro

mérito e de espirito extremamente fino execu-
tam esses pequenos tours de force, com grande
satisfação do leitor.

Mas porque razão esses espíritos finos e
brilhantes obstinam-se em declinar os nomes
das pessoas presentes?

Em primeiro lugar, elles não têm o direito

de fàzel-o. E demais, é raro que não façam um
mélimèlo que desagrada a muita gente.

Quando se lê que o Sr. Emilio Augier e o
Sr. Barboncbon eram vizinhos nas cadeiras,
Barbonchon fica contente, mas Augier, não, e
com razão.

Muitas vezes os cbronistas, que se vera em
talas, citam algumas burguezas que alli se
achavam por acaso, as quaes vendo-se impres-

! sas vivas em um jornal, não sabem se devem
còrar de despeito oú de prazer.

MaS tudo isto não é nada, porque pouco

importa lisongear um tolo que não tem direito
a despertar a attenção do publico. Não ha de
ser essa innocente menção que o fará sahir do
embryão em que vive,

Que importa também desgostar certa gente
qu.S, se uma vez, se enfada com o barulho que
sa faz em torno de si, a maior parte das vezes
se lisongea com esse barulho ?

Que importa misturar os toleirões com as
pessoas de espirito; a gente alta com os alam-
bazados, as mulheres honestas com as que o
não são? Tudo isto pouco importa, cumpre
reconhecer.

Mas vou assignalar uma particularidade
desagradável aos espirituosos mensageiros de
que se trata.

E' raro não commetterem elles um erro
innocente que pareço ser uma matéria, e que
muita gente não pôde admittir.

Esse erro ei-lo:
« Em um camarote da frente, notavam-se o

Sr. e a Sra. de R..., com um vestido côr de
malva, eo barão X.... »

Abi Esta phrase traçada innocentemonte,
repito, ò uma cousa horrível, que faz rir todo
Pariz, e sorrir muitas mulheres que deviam
calar-se, mas que não deixam de dizer:

« — Realmente a Sra. de R.... ostenta-se
de mais!»

O que é que ganha a moral com estas par-
voices? Nada; é muitas vezes o innocente que
paga porque é delle que todos riem.

Jules Noriag.

EXPEDIENTE DO BISPADO
Proclamas

unos na capei;^ iMPERjAI, No DIA g DK Km]l
oe 1877

br. José de Castro Teixeira de Gouvêa com
Rachel Velloso Lessa.

José de Oliveira com Virgínia izabel Soa-
res.

Cezario Augusto Gonçalves Villela com Jus-
tina Mericia de Siqueira.

Manoel Francisco Gonçalves Sobrinho com
Josephina Leopoldina de Souza.

João Bernardino Vidal com Guilhermina Vir-
ginia de Vargas.

João Pedro Fausto de Alcântara com Maria
Augusta da Silva.

Guilherme da Costa Couto com Eulalia Maria
Rodrigues.

José Maria Peixoto de Souza com Maria Iza-
bel de Freitas.

José Carlos Pereira de Oliveira com Augusta
Gonçalves Villarinho.

Francisco Palamo com Maria Mouthone.
Manoel Lopes AlTonso com Barbara Josepha.
Josó Ignacio de Oliveira com Andreza llosa

de Jesus.
Aureliano Antônio de Góes com llosa Maria

da Conceição.
José Cancio da Fonseca Costa com Henrique-

ta Carolina de Almeida.
JosélyiâitiüsToledo de Amorim com Eulalia

IVcipnaela.
João Guilherme de Almeida Reis com The-

reza Augusta Carreiro.
Pedro Antônio dos Reis com Maria da

Silva.
João dos Santos Carramona com RozaThe-

reza Pinheiro.
João Antônio de Azevedo com Julia Erme-

linda de Seixas.
Victor Mailar com Gabrielá Alcida Pacheco.
Manoel Augusto Alves Branco com Geooveva

Maria de Magalhães.
João Baptista dos Santos com Delíina Ma-

ria Cotrim.
Manoel Rodrigues Carneiro Júnior com Ma ¦

ria de Jesus Faria.
Boaventura Gonçalves de Carvalho com El-

vira Gabrielá Bertolaja.
Luiz Francisco da Silva com Adelaide Ri-

beiro da Conceição.
Manoel Joaquim Tavano com Ignez Floriana

dos Santos. 

Provimentos
De 19 a 28 de Março, passaram-se os se-

guintes:
Ao Rev. padre Francisco Joaquim Alvares

Soares, cidadão brazileiro.para continuar por
mais um anno, na oecupação de vigário en-
commendado na freguezia de Santo Antônio
da Vargem Grande, deste bispado.

Ao Rev. padre João Alves Guedes Pereira,
natural de Portugal, para celebrar, confessar
e pregar, neste bispado, por um anno.

Ao Rev. padre Bernardo Antônio Lima de
Velasco, natural deste bispado, para celebrar
e confessar, por um anno.

Ao Rov. padre Francisío de Assis Nunes
Moreira, natural deste bispado, para continuar
por r&ais um anno, na oecupação de cura do
Curato do Senhor Bom Jesus do Rio Pardo,
deste bispado.

y Ao Rev. padre Antônio Luiz Esteves, paracontinuar por mais um anno, na oecupação de
vigário da vara da comarca de Lages, na pro-
vincia de Santa Catharina, deste bispado.

Ao Rev. padre Antônio Alvares Teixeira, ei-
dadão brazileiro, para celebrar e confessar,
neste bispado, por um anno.

Ao Rev. padre Josó Corrêa Dias de Moura,
natural deste bispado, para celebrar por três
mezes.

Ao Rev. padre Eugênio de Maffei, natural
da Áustria, na oecupação de vigário encom-
mendado da freguezia de S. Benedicto do Ria-
cho, na província do Espirito Santo deste bis-
pado, por tempo de um anno.

Ao Rev. padre João Casella, natural da
França, na oecupação de vigário encommen-
dado da freguezia dos Santos Reis Magos ou
Nova Almeida, na provincia do Espirilo Santo,
deste bispado.

Ao Rev. padtre Durval Martins Bastos, natu-
ral deste bisp?nlo, para celebrar e confessar,
por um anno.

Ao Rev. padre Ludgero Coelho das Neves,
natural deste bdspado, para pregar, confessar
e celebrar, por- tempo de um anno.

Ao Rev. padire Carlos José Leopoldo Boe-
gerrhansen, cidadão brazileiro, para continuar
por mais um. apno na oecupação de vigário

encommendado da freguezia de S. Francisco
Xavier, na provincia de Santa Catharina.

Ao Rev. padre Miguel Joaquim de Araújo,
natural de Pernambuco, para celebrar e con-
fessar neste bispado, por um anno.

Ao Revm. conego Dr. Pedro Peixoto de
Abreu e Lima, para defensor dos casamentos
neste bispado.

Ao Rev. padre Aniceto Martins Bilbao, na-
tarai da Hespanha, para celebrar e confessar
neste bispado, por ura anno.

Ao Rev. padre João de Cunto, natural da
Itália, para continuar por mais um anno na
oecupação de cura do curato de Nossa Senhora
das Dores de Monte Alegre, deste bispado.

Ao Revm. conego Dr. Luiz Ferreira Nobre
Polinca, natural de Pernambuco, para eonti-
nuar por mais um anno naoccupação de vi-
gario encommendado da freguezia de S. Sal-
vador da cidade de Campos.

Ao Rev. padre João dos Santos Reis, na-
tural deste bispado, idem, na freguezia de
Nossa Senhora da Conceição da Ribeira.

Ao Rev. padre Autonio Francisco da No-
brega, natural deste bispado, para continuar
por mais um anno na oecupação de vigário
encommendado da freguezia de Nossa Senhora
da Graça, e bem assim na de vigário da vara
da comarca, tudo no rio de S. Francisco do
Sul, na provincia de Santa Catharina, deste
bispado.

Ao Rev. padre Luiz Alves dos Santos, na-
tural deste bispado, para continuar por mais
um anno na oecupação de vigário encommen-
dado da freguezia de Nossa Senhora da Gloria,
da cidade de Valença.

SECÇÃO NOTICIOSA
AOS NOSSOS ASSIGNANTES.-Aos nossos

assignantes, que estilo atrazados em seus paga-
mentos, ;cJlinos a bondade de mandar niUíh-
fazer os seus débitos, senão no todo ao menos
em parte.

As quantias poderão ser rcmettldas pelo cor-
relo em carta registrada e eom declaração do
valor que contCin.

Esperamos ser attendldos n'um pedido tflo
Justo, pois, como 6 sabido, as assignaturas do
APÓSTOLO devem ser pagjs adlantadainente.

Matriz de Santo Antônio.—O Terço
de Nossa Senhora das Dores continua na ca-
pella annexa com a benção do Santíssimo Sa-
cramènto.

O illuatre Hr. bispo do Porá.—
Por carta de Roma, dalada de 15 de Março,
sabemos que S; Ex. Revma. partira para Je-
rusalem afim de visitar os santos lugares, pre-
tendendo enlão voltar para o Império em
meiados do corrente mez.

Obolo de 8. Pedro. — Temos rece-
bido  1:322#200
Vigário José Ribeiro Gonçalves. 20SP000
Antônio Monteiro César Mine....
Um devoto e sua familia
Padre Francisco Antônio Nunes.

KfôOOO
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1:367^200
A morte de nm tyranno.—São extra-

hidas de um jornal inglez es seguintes linhas:
« O general Juan Manuel de Rosas, ex-dic-

tador da Confederação Argentina, falleceu no
dia 14 de Março, ás 7 horas, na sua fazenda de
Swathling, cerca de três milhas de Southamp-
ton. Rosas nascera em 30 de Março de 1793, e
contava, por conseguinte, 84 annos de idade.
O finado, que residira em Southampton oa nos
arredores, durante 28 annos, suecumbio a
uma inflammação dos pulmões, apezar dos
esforços do Dr. John Wiblin, seu medico e
amigo, desde que elle puzera os pés no solo
inglês.

« D. Manuela Rosa de Terrero, filha do
famigerado dictador, chegara de Londres na
véspera, e assistio aos últimos momentos do
pai, de quem fora fiel companheira no exilio.
O marido de D. Manuela, D. Máximo Terrero,
sahirá de Soulhampton no dia 24 de Fevereiro,
no vapor Minho, para ir a Buenos-Ayres reco-
lher os bens de sua mulher e de seu sogro,
excepto os que foram adquiridos pelo Estado.
D. Manuela é a única filha do general Rosas, e
tem também dous filhos, um de 19 e outro de
21 annos, que estão na escola de minas, em
Londres.

« O general Rosas morava na Inglaterra
desde 1832, dala da sua queda do poder:
naquella época, o vencido do Brazil embarcara
n'um vaso de guerra inglez, cujo commandante
era o capitão Day, de Southampton, o que
decidio o general a estabelecer-se em Sou-
thampton. Ao chegar a esta cidade foi morar
para uma vasta casa em Rockstore-place,
Caslton-crescent, onde esteve vários annos,
até que se retirou para a quipta, onde ora
finou-se. Esla quinta era immensa, comprara
elle ao finado M. John Fleming, e despendeu
sommas quaotiosa em adornal-a.

« Nos últimos annos soflria muito de uma
arthritis, mas apezar da dolorosa enfermidade,
montava sempre a cavallo, e o seu supremo
prazer era percorrer as terras a cavallo dando
ordens aos seus empregados. A nostalgia do
poder 1

« O seu amor do governo pessoal era tal
que ninguém lhe podia dirigir a palavra senão
com permissão especial ou para responder às
suas perguntas. Pagava muito bem aos seus
trabalhadores e intendentes mais do que os
outros proprietários ruraes, porém só os con-
tratava dia por dia. '

« Cada homem recebia o seu salário quoti-
dianamente, e só então se lhe dizia se devia ou
não voltar no dia seguinte. Esta singularidade
de Rosas era devida ao desejo que tinha de
não andar ligado a ninguém por contrato;
porém, geralmente, os empregados alli ficavam
muitos annos. A' lioile elle mesmo examinava
os trabalhos, no verão. ,como no inverno, e as

horas de trabalho de cada um eram calculadas
com o maior rigor e exactidão. Pagava bem,
mas queria ver o resultado do trabalho.

« Por muitos annos, Rosas e lord Palmers-
ton trocaram visitas e havia entre ambos uma
correspondência extensa e seguida. »

Calix de ouro. — Na typographia do
Apóstolo, na câmara ecclesiastica e no semina-
rio de S. Josó, recebem-se as esmolas dos
devotos que quizerem contribuir para o calix
de ouro que tem de ser offertado á Nossa Se-
nhora de Lourdes, em desaggravo as sacrile-
gas offensas que lhe foram dirigidas no cama-
vai deste anno.

Alguns factos notáveis oceorri-
dos em 18 JO — Desabamento de uma es-
cola em Berne; houve muitas mortes.

Por meio de uma revolução, foi desthro-
nado Abdul-Aziz, imperador da Turquia, e
elevado ao throno Abdul-Murat V.

Pouco tempo depois foi deposto Murat V. e
elevado ao throno Abdul-flamídll,

Abateu o tunneldo caminho de ferro de
Orense; houve muitas mortes.

Augusto Ethermam, fallecido em França.dei-
xou para construcção de um hospital em Stras-
burg francos 160:000,000'.

Em Nova-Orleans abateu a ponte do cami-
nho de ferro de Jackson quando passava o
comboio.

Em Ning-Kone-Fon, China, foi arrasado o
templo dos christãos, havendo grande carnifl-
cina, e sendo incendiadas suas habitações.

Abateu na Califórnia o grande thealro da
Opera, havendo muitas mortes e ferimentos.

Descobrio-so na Califórnia uma mina de sa-
bão vegetal.

Os catholicos de S. Francisco da Califórnia
celebraram, com a assistência de três bispos,
a festa do centenário da.fundação da primeira
missão catholica em 8 de Outubro, termi-
nando as festas pela benção e collocação da

primeira pedra para uma nova egreja.
Lord Roberto Lylton foi nomeado vire-rei

da índia.
Em Inglaterra construíram-se 617 navios,

sendo 241 de ferrei, 371 de'madeira e 5 do
systema mixto.

Relatórios. — Foi-nos offerecido o da
Santa Casa de Caridade da cidade da üiaman-
tina no anno compromissal de 1878 a 1876.

—Recebemos igualmente o da Imperial Ás-
sociação Typographica Fluminense apresen-
tado pelo conselho administrativo á assemblea

gefali
Agradecemos as ofíertas,
OlFerecimentos a Pio IX em

1896. — O marquez lord Rippon, antigo
chefe da franc-maçonaria ingleza, e ultima-
mente convertido ao catholicismo, oflereceu a
Pio IX 10,000 libras sterlioas (45 contos de
réis) depois de lhe ouvir missa na sua capella

particular.
O bispo de Arras mandou a Pio IX 19:800??

offerecidos pelos seus diocesanos para o di-
nheiro de S. Pedro.

O conde de Chambord mandou l:800:W0O
a Pio IX.

Uma deputação de catholicos offereceu a
Sua Santidade 18,000 francos (3:2409000) para
o dinheiro deS. Pedro.

D. Carlos e sua esposa mandaram a Pio IX
um magnífico calix no valor de 2,500 duros

(2:40085000.) .
Uma senhora de Cadiz offereceu a Sua San-

lidade 18,000 duros (17:280!Í000).
Os peregrinos hespanhoes levaram a Pio IX

muitas esmolas, e entre outras uma magnífica

jarra de prata avaliada em 140,000 reales, e

grandes sommas em onças de ouro.
As senhoras de Andaluzia foram portado-

ras de grandes esmolas, entregando uma a
Sua Santidade 14,000 duros em ouro, 13:440»
e outra uma grande barra de ouro excedente
a 18,000 duros.

Mgr. Paulissier, arcebispo de Besançon, en-
tregou a Pio IX 160,000 francos (28:800$000).

Nocedal, chefe de uma peregrinação hespa-
nhola, levou a Sua Santidade 3,000 duros.

Sua Santidade Pio IX recebeu no dia 8 de
Dezembro avultadas sommas.

A Unüd Catholica enviou-lhe 20,500 francos.
O bispo, clero e fieis da diocese de Cork

offereceram a Pio IX 700 libras sterlinas.
O bispo, clero e fieis da diocese de Derby

(Irlanda) offereceram-lhe 343 libras sterlioas.
Monsenhor Stonor, e o capitão Teeling, se-

cretario da União Catholica de Irlanda, offe-
receram a Pio IX, em nome dos catholicos
irlandezes, uma cópia illuminada da bulla da
Immaculada Conceição, que fôrma um grosso
volume em folio, com capa de veludo carme-
zim, adornada de medalhões e pedras pre-
ciosas e com abraçadeiras de ouro guarnecidas
de diamantes.

Os proprietários do Obsarvatore Cotholico
de Milão offereceram a Sua Santidade em 30
de Dezembro 14,000 libras sterlinas.

O cardeal Antonelli deixou a Sua Santidade
um riquíssimo crucifixo.

O duque de Galliera deixou a Pio IX nm mi-
Ihão de francos.

A propósito deste milhão (180:000$) deu-se
um episódio mui digno de ser apreciado. O
Santo Padre apenas o recebeu fe; distribuição
delle por as famílias pobres, que costuma
soecorrer; e deu ordem ao thesoureiro para
pagar a cada uma a esmola que lhe estava
assignada. Este porém achou que o Pontífice
se tinha enganado, e mandara dar 60,000 fran-

eos a mais; pelo que foi receber novas ordens
do Papa; mas Sua Santidade mandou que se
p-igasse o que elle tinha marcado, e que se
preenchesse o excesso'dos dinheiros do seu
bolcinho.

Ceará.—Apopulação desta provincia ele-
va-se a 721,686 habitantes, sendo : livres
689,773 e escravos 31,913.

Em relação aos sexos, são livres: 350,906
homens e 338,867 mulheres; escravos: 14,941
homens e 16,972 mulheres.

Em relação ao estado civil, são livres:
241,692 solteiros, 99,915 casados e 9,299 viu-
vos; 224,509 solteiras, 99,849 casadas e
14,509 viuvas; escravos: 13,870 solteiros,
919 casados e 152 viúvos; 15,797 solteiras,
979 casadas e 196 viuvas.

Em relação ás raças, são livres: 1.16,940
brancos, 172,811 pardos, 14,424 pretos e
26,701 caboclos; 131,896 brancas, 106,329
pardas, 14,510 pretas e 26,136 caboclas; es-
cravos: 8,539 pardos e 6,402 pretos; 9,715
pardas e 7,257 pretas.

Em relação à religião, são livres.- 350,808
catholicos e 38 acatholicos : 338,8-57 catho-
licas e 10 acatbolicas; escravos: 14,941 ca-
thnlicose 16,972 colholicaí".

Em relação à nacionalidade, são livres:
349,805 brazileiros e 1,101 estrangeiros;
338,475 brazileiras e 392 estrangeiras. Dos~ es-
cravos são nascidos no Império lí,904 do
sexo masculino e 16,910 do feminino. Não
nasceram no Império 37 escravos e 62 es-
cravas.

No total da população ha livres: 799 cégds
378 surdos-mudos, 2,593 aleijados, 326 de-
mentes e 423 alienados; 480 cegas, 244 sur-
das-mudas, 912 aleijadas, 266 dementes e 231
alienadas; escravos: 47 cegos, 6 surdos-mu-
dos, 112 aleijados, 10 dementes e 7 aliena-
dos; 25 cegas, 8 surdasmudas, 87aleijadas,
8 dementes e 11 alienadas.

A população livre maior de 16 annos é de
189,003 homens e 181,149 mulheres.

Dos homens sabem ler 58,657 e das mu>
lheres 20,903.

A população escolar de 6 a 15 annos ele-
va-se a 184,315, sendo 93,829 do sexo mas*
culino e 90,486 do feminino.

Freqüentam escolas 10,021 meninos e 5,399
meninas; não as freqüentam 83,808 meninos
e 85,087 meninas.

Existem na provincia 99,901 casas habita-
das, 2,989 deshabitadas com 100,207 fogos.

Publicação.—Sob o titulo O partido re»
publicano na provincia de S. Paulo, por T&0-
maz Jefferson (F. Rangel Pestana) foram pa-
blicados em livro uma série de artigos que
appareceram na Provincia de S. Paulo e foram
transcriptos no Globo.

Agradecemos o exemplar que nos foi offe-
recido.

Mossa Senhora de Lourdes.—Para
o calix de ouro que tem de ser offerecido &
Santíssima Virgem.temos recebido. 1:6865P000
Commendador José de Souza
Breves  50*#000

Padre José B. Moreira  20#000
Vigário José Ribeiro Gonçalves... < 10#000
Antônio Monteiro César Mine... 1Ò$OO0
M. L.  108000
M. J. L. .'  6»000
Uma catholica  5&000
Uma devota  2#000
Um anonymo  1555000
Thomaz L. #soO

• 1:800?P500
Aos catholicos do Império.—Sob a

presidência de S. Ex. Revma. o Sr. bispo dio-
cesano, organisouse uma commissão central,
ã qual se podem dirigir as pessoas qae dese-
jarem esclarecimentos acerca da romaria ao
Vaticano, e à qual igualmente poderio entregar
as contribuições para o obolo de S. Pedro-de
que os romeiros devem ser portadores.

A commissão declara que jâ tem em seo
poder cinco contos de réis para o obolo.
Commissão central da romaria ao Valicimo^

Presidente, S. Ex. Revma. o Sr. bispo dfow
cesano, palácio da Conceição.

Membros: Conselheiro Dr. Ignacio da Cunha
Galvão, rua do Lavradio n. 71; Luiz Affonso
de Moraes Torres, rua de Santa Luzia n. 61;
João Cardoso Vieira e Azera, rua da Candelária
n. 21; Dr. Matheus da Cunha, rua da Conci-
liação n. 1; Francisco de Borgia Marques
Lisboa, rua de S. Clemente n. 67; Dr. Antônio
Secioso Moreira de Sá, ladeira do Seminário
n. 8.

A redacção do Apóstolo continua a prestar-se
a receber as contribuiçSes para o mesmo fim,

Juramento solemne da Concei-
çílo Immaculada da Virgem.—25 de
Março de 1646.

Fallecimento, 6 de Novembro de. 1656, em
uma segunda-feira, com 52 annos 7 mezes o
18 dias de idade, e 16 annos menos 2í dias de
reinado.

A Imprensa no Japão, -eonta-se
neste paiz mais decincoenta jornaes; soem
Toldo se deparam mais de vinte. E«ses'jurnaes
são de uma extraordinária variabilidade •
ha-os sérios, humorísticos, illustrados, saty-
ricos, dedicados exclusivamente ao belo sexoetc, etc. v

A creação destas folhas volantes realisou-se
de uma fornada ha cousa de quatro on cincoannos; até. ahi substituíam-^ de algum modo
por meio de pequenas brochuras, que sahiam
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a lume com toda a irregularidade e não apre-
sentavam senão insignificancias. Hoje ô precisa-
mente o contrario: ha importantes gazetas
quotidianas e hebdomadárias.,"Daquellas, as mais bemquistas são: o
Nichinichi Shimbun, o Choya Shimbun, e o
Nisshin nisshin chi Shimbiin. .

Quanto a preço varia, entre 6 a 8 rios annuaes
(.49800 a 6$400); a tiragem respectiva é de
9,fi00, 3,000, 3,500, 2,000 e 4,300 exempla-
res.

. Estas folbas imprimem-se em papel europeu,
com especialidade belga e mediante as raachi-
nas em uso. Comtudo empregam-se ainda os
caracteres de,,madeira e o papel japonez era
algumas publicações. , r I

Com referencia à dimensão dos jornaes,
regula pelo custo; no eratanto nenhum delles
ainda os, maiores, contém muita.materia,. em
conseqüência do grande espaço de que preci-
sam os caracteres japonezes.. .

r Para o Santo Padre o. Papo.—
Esmolas entregues ao Exm.Sr. BispqDioce-
sapo e ppr este remettidas ao thésoureiro da
Commissão Central da„Romanaao Vaticano:
Um anonymo da Conferência da

Candelária .......
Exm. bispo do Rio de Janeiro. .
Convento de Santa Thereza. . .
Um catholico apostólico romano.
J.,R. A. . • 
Conselheiro Ignacio da Cunha

Galvão ......••
Luiz Affonso de Moraes Torres. .
João.Cardoso Vieira e Azera. .
Dr.Matheus da Cunha. . . .
Raphael Archanjo Maria Azera.. .
Maria do Sagrado Coração Azera.
Viscondessa de Pirassinunga. .
José Raphael de Azevedo. . .
Da freguezia de S. Pedro de Al-

cantara, na provincia de Santa
Catharina

Um catholico apostólico romano.
Capitão Manoel José Vianna e sua
senhora  109000

Dr. Antônio Secioso Moreira de Sá. 10*5000
Produeto da caixa (permanente). 89O0O
Uma familia catholica .... 5970.0
Henrique José de Macedo. . . 39000
j.p. . ,. .  59000
Antônio Josó Sobrinho. . . . 29000
Um catholico apostólico romano. 19O00
Paiva Loureiro 9100

1509000
1009000
1009000
1009000
100-7000

509000
50500,0
509000
509000
50^000
509000
509000
50-Í000

259000
209000

Já entregue
1:0419800
4:2359840

5:2779040
O maior castanheiro do munde.

—Encontra-se no monte Etna o castanheiro
mais completo que se conhece. Chama-se o
castanheiro dos cem cavallos, nome que lhe
vem de uma princeza hespanhola, a infanta
D. Joanna de Aragão. Esta dama, visitando
Nápoles, subio ao monte Etna, e surprehendida
por uma trovoada, .abrigou-se debaixo do col-
iossal castanheiro com a sua escolta, composta
de uns cem cavalleiros. A circumferencia do
castanheiro mede 50 metros e 17 o seu dia-
metro.

Esta curiosidade da Sicilia tem a partícula-
ridade de ser ocea no centro. Os lenhadores
da localidade construíram no tronco da fa-
mosa arvore uma choça onde ha um forno de
seccar castanhas, forno que se alimenta com
ps ramos do próprio castanheiro. Por debaixo
da choça ha uma abertura, graças a qual dous
carros podem perfeitamente passar por meio
do tronco, de frente. Estas cavidades não im-
pedfemqueo castanheiro se cubra todos os
annos de flor e de frueto.

Jà que falíamos de castanhas, diremos que
aestalistica quemettea fouceem tudo, des-
cobrio qae Pariz consome annualmente
650,000 kilos de castanhas, isto é, que cada
pariziense devora, termo médio, cada anno
617 grammas deste nutritivo frueto. -
>; Papel impermeável. — Mergulhan-
do-se por um momento uma folha de papel
em uma solução amonical, passando-a depois
em um cilindro e seccando-a, ella torna-se
impermeável à água e não perde a sua consis-
tenda ainda sob a influencia da água a ferver.
Passando-se no cilindro duas folhas de papel
assim preparadas, ellas adherem completa-
mente uma à outra.. Juntando-se grande nu-
mero de folhas, obtem-se cartão muito grosso,
cuja resistência e cahesão póde-se augmentar
pela interposição de fibras ou de tecidos. A
matéria assim preparada pão cede em solidez a
qualquer que seja a madeira de igual espessura.

.. A solução amonical de cobre obtem-se,
como é sabido, decompondo-se lâminas de
cobre, pela acção do amoníaco (de 0,88 de
densidade), ao contacto do ar livre.

Congresso postal0— O congresso pos-
taLque devia , i*eunir,-se este outono em Pariz,
ficou adiado para 1878, afimde coincidir com a
exposição universal.

Livros.—Calculam-se em mais de 200
milhões de volumes o numero total de livros
cqlleccionados nas bibliothecas dos principaes
paizqsda Europa. £ ,

V^bibliotheca imperial de Pariz, a mais' 
yasia, e mais bem dotada que se conhece,
possue 1, milhão e 100 mil volumes e 80 mil
manus cri ptos. A do arsenal contém 20O mil
yolumes e 5,700 manüscriptos. A de Santa
Genoveya; J55 mil »volumes. e 2,000 manuscrip-
tos. A da Sorbona80 mil volumes e '900 ma-

nuscriptos. Ado Hotel de Ville 65 mil volu-
mes.O total emt]odas as bibliothecas da França
ó avaliado era 6 milhões e 238 mil volumes.

A Itália conta 4 milhões e 150 mil volumes,
sendo a maior parte dos livros obras antigas,
raras e preciosas, especialmente em sciencias
ecclesiasticas e religiosas. A Áustria possue 2
milhões e 488 mil volumes. A Prússia 2 mi-
lhões e 40 mil volumes. A Grã Bretanha não
possue mais que 1 milhão e 772 volumes,
mas esta inferioridade apparente é compen-
sada por numerosas e ricas livrarias partícula-
res. A Baviera tem 1 milhão e 209 mil volu-
mes. A Bélgica 510 mil volumes. A Rússia
852 mil volumes. Attendendo à população e
riqueza moscowita, ó realmente inferior o
numero dos seus livros, e esle facto não at-
testa grandes progressos neste ramo de ad-
mioistração e de instrucção.

O rei restaurador.—Datas históricas
principaes do rei restaurador D. João IV, oi-
tavo duque de Bragança.

Nascimento, 19 de Março de 1604, em Villa
Viçosa.

Casamento, 12 de Janeiro de 1633, com 0.
Luiza Francisca de Gusmão, filha dos duques
de Medina-Sidonia em Hespanha.

Acclamação, 1 de Dezembro de 1640 em Lis-
boa, n'um sabbado, na volta das 9 horas da
manhã.

Sabida de Villa Viçosa para Lisboa, 3 de
Dezembro de 1640.

Entrada em Lisboa, 6 de Dezembro de 1640
no meio do maior enthusiasmo do clero, no-
breza e povo.

Coroação solemne, 15 de Dezembro de
1640.

Reunião de Cortes, 28 de Janeiro de 1641,
era autenticação e reconhecimento dos direi-
tos á coroa.

Justiçamento dos conspiradores contra a
vida do rei, 29 de Agosto de 1641, em cada-
falso publico era Lisboa, na praça do Rocio.

Firmação da coroa com o vencimento da
batalha de Montijo, 26 de Maio de 1644.

Donativo para o a Apóstolo ».—-
Para auxiliar, a publicação do Apostolo, offe-
receu-nos o Sr. Antônio Monteiro César Mino,
a quantia de 109, que muito lhe agrade-
cemos.

Industrias alleinoos.—São curiosos
os seguintes dados relativos a algumas das in-
dustrias que ha na Allemanha:

As lãs que produz aquelle império ele-
vam-se a 700 milhões de quintaes.

Está calculado que importa 900 milhões.
Possue 1,800 fabricas de fiação.
Na industria do algodão bouve um notável

progresso desde a união das alfândegas do
império: em 1840 não se consumiam mais de
185,771 quintaes; em 1870 subio o consumo
a 1.400,515 e em 1871 já era de 2.336,518.

Estatística mortuaria.—Eis a rela-
ção das pessoas reaes fallecidas em 1876:

Gran-duqueza Maria da Rússia, irmã do
Czar.

Duqueza Medina Cceli, sobrinha da ex-im-
peratriz da França.

Principe Leão de Lusign mo, filho dos im-
peradores do Oriente, e antigo rei da Armênia,
que foi deslhronado pelo Czar.

D. Izabel Maria, infanta de Portugal regente
do reino em 1826.

Principe Guilherme de Auersperg de Aus-
tria.

Imperador da Turquia, Abdul-Azis.
D. Josephina Eugenia, mãi da rainha da

Suécia. '
Duque Jorge de Meklemburg-Strelitz, irmão

do grão-duqtie reinante de Meklemburg-Stre-
litz.

Antonia Luzzi, viuva do principe Leão, ah-
tigo rei da Armênia.

Dolgorouki, principe russo.
Wilhelm Auerperg, principe austríaco.
Lidgiwidg Taucaninni, rainha da ilha Van-

Diemen, colônia ingleza.
PrincezaConstança Bonaparte, freira no con-

vento do Coração de Jesus em Roma.
Sidi Hamet Vsrohkim, principe imperial de

Marrocos.
Principe Burharaeddin, 6° filho de Abdnl-

Medjid.
Frederico Guilherme, principe de liasse, na

Prússia.
Maria Victoria, duqueza de Aoste, filha de

Victor Manoel.
A mãi do principe Milan, rei da Servia.
A irmã mais velha da princeza Murat.
Os ircestres-escolas na America.

—Em New-Vork, o director de uma escola que
tem 500 alumnos, recebe um ordenado an-
nual de 3:0009000; cada professor de uma
anla de 150 meninos, recebe 2:0009000 e
cada professora 7009000 números redondos.

O cavallo-vapor,—Apezar do frequen-
te uso que se faz de expressão cavallo-va-
por, encontra-se ainda quem ignore o sentido
que ella tem.

0 cavallo-vapor, na industria serve para de-
signar a força que é preciso empregar para
no' espaço de um segundo elevar á altura,de
um metro um peso de 75 kilogrammas. Re-
presenta, portanto, o cavallo-vapor, segundo
o calculo admittido, a força activa de tres
cavallos rte tiro.- ora representando este a
força de tracção que podem desenvolver sete
homens resolutos, segue-se que o cavallo-va-
por dá uma força igual á de vinte eum ho-
mens reunidos.

Este pequeno calculo póde servir para apre-
ciar a importância da applicação do vapor à
industria. Se tomarmos a Inglaterra, por exem-
pio, como objecto do nosso calculo, vemos
que ella emprega em cavallos-yapor uma força
igual à de 73 milhões de homens robustos—
o que faria suppor no antigo estado de cou-
sas, parte do 300 milhões de habitantes, mais
do que possue a Europa.

Boa lembrança.—Um certo homem,
conta a Espana, jornal de Madrid, tinha que
caminhar a distancia de oito kilometros para
chegar a sua casa.

Era de noite, e não se atrevendo a empre-
hender sòsinho a viagem, recorreu a um es-
tratagema original.

Foi a casa do medico e diz-lhe que a Sra. X...
estava gravemente enferma e reclamava os
seus cuidados.

0 medico mandou pôr o seu trem na rua,
pede ao desconhecido que lhe indique o ca-
minho, sobem ambos para o trem e o cavallo
parte a trote.

Chegam à povoação e o indivíduo diz ao
medico — Espere V. um momento, eu vou
chamar os criados, e com toda a cautella sa-
fou-separa casa, emquanto o medico, inpa-
ciente, esperava no meio da 'rua.

Estaria o medico a espera até o dia de
juizo, se não acontecesse passar a seu lado
alguém da povoação, de quem soube que alli
não existia semelhante Sra. X.

SEGGÃO DE ANNUNCIOS
ü

LOTERIA.
Manoel Ignacio de Souza Ponles, comprou

para o Sr. Marianno Pereira da Silva Gomes,
ambos moradores na cidade do Rio Preto, o
bilhete inteiro n. 251 da loteria da Bahia, que
tem de ser extrahida proximamente.

ALMANACH BRAZILEIRO
nxtfSTBABO

PARA O A.NIN"O X>E5

Estão â venda alguns exemplares que voltaram de uma das pro-
vincial do norte e à disposição das pessoas que o lôm procurado.

Cada exemplar  15w)0Ò
Rémettido pelo correio com legistro .... 19400

Não se remetle a ninguém, sem o pagamento adiantado.

16 RUA NOVA DO OUVIDOR 16
1

unos CATHOLI
16 Rua Nova do Oral or 16

D. FERNANDES LEITE
Iiiifii Ç>í >¦•

Acham-se â venda nesta typographia por
preços commoaos as seguintes obras, todas
de autores recommendaveis e por isso dignas
de serem lidas:

C. Castello Branco. — Diccionario universal
de educação e ensino, contendo o mais essen-
ciai da sabedoria humana, 2 grossos volumes
encadernados   189000

João de Lemos.—Serões d'Aldêa,
1 vol  29000

E' um livro cheio de interesse e escripto
com muito mimo.

Paire Mach.—O Thesouro do Sacerdote,
repertório das principaes cousas que o padre
deve saber para se santiflear a si e aos outros,
o 1* e 2o volumes, broch. (cada uin) 49000
Encadernados  59000

2o volume para os que jà possuem o Io
custa  38000

Idem.—O dia feliz ou recordação da pri-
meira communhão.

vol. cartonado  ,8400
Dr. Francisco Hettinger. — Apologia do

Christianismo, excellente obra approvada por
muitos Bispos, traduzida da 5* edição allemã
pelo Conde de Samodães, 2 volumes em bro-
chura (cada um)  39000
Encadernado  49500

A obra constará de 5 volumes nitidamente
impressos.

Abbade A. Guillois.—Explicação histórica,
dogmática, moral, liturgica e canonica do Ca-
thecismo, com a resposta às objecções extra-
hidas das sciencias contra a religião. Obra
honrada com um B"eve do SS. Padre Pio IX e
approvada por vários Cardeaes, Arcebispos e
Bispos. Traduzida Ia 12* edição de Pariz por
Francisco Luiz de Seabra, parocho de Cacia,
4 grossos volumes in-8° grande — 129000
Encadernado  169000
F. Luiz de Seabra.—A Flôí dos Pregado-

res, ou collecção selecta de sermões dõs mais
celebres oradores contemporâneos para todas
as domingas e principaes festas do anno Io
e 2o vols. (cada um)  29500

Cardeal Wiseman. — Fabiola ou a Egreja
das Catacumbas. E' a historia do estado da
Egreja christã na sua primeira idade média,
e, por assim dizer, a epopéa do heroísmo ca-
tholico, o poema do martyrio evangélico, e o
cântico dos triumphos da fé.

Escripta sob a fôrma de romance, com sim-
plicidade elegante, a Fabiola tem o grande
merecimento de estar ao alcance de todas as
intelligencias: a propriedade do estylo e a pu-
reza da doutrina recommendam tão famosa
obra, que é digna do illustre autor da Alam-
pada do Sanetuario. — 1 grosso vol. com uma
bonita cartonagera vinda de Pariz, bre. 58000
Encadernado  69000
/). Jayme Balmes.—Cartas à um sceptiço

em matéria de religião, 1 vol  29000
Idem.—O Protestantismo comparado com o

Catholicismo, Io, 2o e 3* volumes (cada
um) encadernado  39000
Brochado  29000
Está no prelo o 4o e ultimo volume desta

obra monumental.
Idem.—Philosophia fundamental, 4vols.,

encadernados  109000
Brochados  89000
Padre Rivaux.—Tratado de Historia Eccle-

siastica, traduzida da sexta edição considera-
velmente augmentada e continuada até 1876,
por Francisco Luiz de Seabra.

A 1', 2', 3a, 4a, 5a, 6a, 7a e 8a cadernetas
(cada uma) com 96 paginas, e contendo uma
dellas o retrato de Pio IX  S600

Roberto G. Woodhouse.—O naturalismo ou
o dogmatismo applicado à sciencia.... 9600

Padre F. X. Schouppe.—Curso abreviado de
religião ou verdade e belleza da religião
christã.

E' uma obra excellente e muito procurada.
Preço da Ia caderneta  8600
\ 2a com mais de 100paginas.... 19000
Escrich.—O Martyr do Golgotha, 4 vs. bro-

chados  3S600
Encadernados  6S0OO
Um dos melhores romances conhecidos e

que tem tido immensa aceitação.
Idem.—Esposa Martyr, 5 vols.... 78500
Idem.—Noites amenas: O violino do diabo,

Tal arvore tal frueto, Um filho do povo.
3 vols  39500

Bispo do Pard.—Direito contra o direito ou
o Estado sobre tudo. Refutação da theoria dos
políticos na questão religiosa, seguida da res-
posta ao Supremo Trib. de Justiça 1 v. 29400

Padre Senna Freitas. — Discurso sobre a
religião catholica em face da política, pronun-
ciado na associação catholica. portuense, ppr
oceasião da academia religiosa que teve lugar
no dia da Immaculada Conceição dè Maria,
a 8 de Dezembro de 1874.  9600

Idem.—No Presbyterio e no Templo. Litte-
ratnra rhrisi.à, sermões.; praticas etc

•Dous grossos volumes nitidamente im-
pressos  SífOOO

Esta obra tem tido grande aceitação e é
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Actualmente o único possuidor deste esta
belecimento o mais especial e importante nesta
corte, espera continuar a merecer dos seus
amigos e numerosos fregnezes, tanto desta
côrle, como das províncias, o mesmo credito
e confiança com que sempre o honraram,
como suecessor, deste ramo de commercio,
das antigas e extinetas firmas de Azevedo
& liamos, Azevedo & Santos, Santos <S Çtíi-
marães e Fernandes Leite <& Carneiro, tendo
feito parle desta ultima — desde \ de Janeiro
dè 1864.

Continuando a receber directamente das
mais importantes fabricas da Enropa um va -
riado sortimento de damascos bordados de
ouro fino, simples e riços; brocadps de alto
relevo com fundo de prata para paramentos
de primeira ordem, das cathedraes e matrizes
e mais egrejas; sedas bordadas a ouro, de
padrões ricos e variados para pallios, mantos
e túnicas de Imagens; galões, rendas, franjas
de ouro fino para alfaias e todos os demais
artigos e objectos concernentes ao culto divi-
no; o annunciante julga-se perfeitamente
habilitado a satisfazer todas as encommendas
que lhe forem feitas, e a fornecêl-as pelos
preços os mais razoáveis.

Quanto à elegância e perfeição de todas as
obras de vestimentaria e paraméntaria fâbri-
cadas neste antigo estabelecimento, altamente
o provam os repetidos testemunhos de illimi-
tada confiança e preferencia exclusiva com que
tem sido elle honrado pelos Exms. Srs. Bispos,
Parochos è raais membros do clero, e sobre
tudo pelas diversas administrações das Ordens
Terceiras e Irmandades existentes nesta corte,
cujos paramentos e alfaias têm sido traicà-
mente fornecidos até a presente data por esia
antiga e acreditada casa de

VESTIMENTEIRO E PARAMEIVTEIRO
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a fazenda da Cachoeira Alta, com 140 alqueires
de terras de cultura mais ou menos*' com 2
moradas de casas de vivenda, ambas com 8^0
palmos de frente, envidraçadas e seguras, e
uma de sobrado alto com muitos commodos
por baixo, 3 ' correrès de senzalas, 2 paioes
grandes e um com 3 varandas unidas, bons
terreiros de secar café, 3 moinhos, 2 mon-
jolos e ventiladores, 100,000 pés de café de 3
a 10 annos de idade, 20 alqueires de pasto
todo vallado, uma boa pedreira de cal e matas
virgens para lenha o plantações de café. Esta
fazenda è .situada üo municipio da cidade do

¦Mar de Flrjspanhaj 2 léguas distante da cidade.
Para ver e tratar com Antônio José Ribeiro,
morador no districlo das Dores de Monte
Alegre, no mesmo municipio do Mar de Hes- digna de, ler-se pela sua doutrina e elegância

Idem.—Pio IX. Discurso gratulatorio pro-
nunciado na egreja do Seminário Patriarchal
de Santarém por oceasião do 30* anniversario
da exaltação do N. SS. Padre Pio IX ao solio
pontifício  8600

Idem.—A Tenda de mestre Lucas, romance
religioso, 1 vol  19200

Monsenhor Gaume —Onde estamos? 18500
Idem.—Para que serve o Papa?... 9300
Idem.—O Signal da Cruz no se-

culoXIX  18500
Idem.—A Água benta no século XIX 1S500
Idem.—O Angetos no século XIX. 1S500
Idem—O Cemitério no século XIX. 1S500
Idem.—A vida é depois da morte, pu o

grande erro no século XIX  19500
L. M. da Silva Ramos.—Oração gratulato-

ria, pregada por oceasião do solemne Te-Deum
celebrado na Sé Priraacial da cidade de Braga,
era acção de graças pelo 25° anniversario pon-
tifical de Pio IX, o grande. 1 vol..... 8400

Abbade, de Tounissoux.—6s diffamadores do
clero catholico. Trad. por A. M. 1 vol. 8600

Eugênio Beluze.—Os Martyres de Pariz,
traduzido da 4a edição franceza.

Este livro cheio de interesse e bem aceito
geralmente, custa apenas  9400

Padre F. X. Gautrelet.— A franc-maçonaria
e a revolução, com âpprovação da autoridade
ecclesiastica. Traduzida pelo Conde de Samo-
dães. 3 vols. in-8", encadernados— 89000
Brochados  49500
Esta obra escripta com toda a imparcialidade

e baseada em documentos authenticos põe a
descoberto o que é a seita maçonica e os fins
que ella tem em mira.

E' admirável a extracção que tem tido esta
obra.

D. Miguã Sotto-Mayor.—k Egreja Trium-
phante no Concilio do Vaticano, explicação
dogmática, philosophica e histórica dos de-
cretos do Concilio Ecumênico do Vaticano.

Um bello vol. in-8" de 308 paginas enca-
dernado  39000
Brochado  29000
E' um livro primoroso no fundo e na fôrma

e digno de ser manuseado pelos catholicos e
por todos que desejarem ter conhecimento
perfeito dos dogmas definidos pelo Concilio
do Vaticano.

D. Mauro Wolter.—As Catacumbas de Roma
e a doutrina catholica.

1 vol. broch  IjJOOO
Padre C***—Amar a Deus é a minha vida

ou colloquios da alma com o seu Creador.
1 vol. broch  9800
E' um excellente livro tirado das obras de

Santo Agostinho.
Visconde de Azevedo.— Contra-resposta dada

ao velho liberal. 1 vol. em 12  S800
Mons Segur. O Concilio  9500
Conselhos práticos ' 9500
Idem.—Existe um Deus que se oecupa de
nós?  9300

Conego Chrislovão Schimid.—Eustachio. 1
vol  $400

Idem.—Ignez. 1 vol  í400
Idem.—Genoveva. 1 vol.  S400
Remette-se pelo correio qualquer obra, cor-

rendo a importância do registro por conta do
comprador.
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ORAÇÕES
FÚNEBRES

PELO

Padre José Joaquim da Fonseca Lima
Qonego da Capella Imperial do Rio de Janeiro,

e honorário da Cathedral da Bahia,
Theologo da Nunciatura Apostólica, CapellSo-mór

do exercito, Director do Externato do
Imperial Collegio de 0. Pedro II. '

Um volume nitidamente impresso em bom
papel e contendo excellentes discursos sobre
o passamento dos mais illustres personagens
brazileiros e que constituem algumas das mais
importantes paginas da historia do Impe-
rio . .  29000

VENDE-SE NA

TYPOGRAPHIA DO APÓSTOLO

k
NO

còm que está'escripta.

CONCILIO DO VATICANO
Obra honrada com a approvaçáo e recommendaçáo

dos Exms. e Revms. Srs. Bispos do Porto
e Lamego.

Contém a explicação dogmática, philoso-
phica e histórica dos decretos do Concilio
Ecumênico do Vaticano ; cartas e instrucções
pastoraesdos Srs. Luiz Filippi, Bispo d'Aquila,
o Bartholomeu d'Avanzo, Bispo de Calvi e
Tea.io, os quaes ambos tomaram parte muito
activa no Concilio. ,

Um grosso volume com uma bella capa
lythographada.... » 2g00Q

Typ. do Apóstolo, rua Nova do Ouvidor ns. 14 e 16


